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Contra a Forno

tu i-u gitiiiinif. no Inalllulo Pr*>
illfin. Uu NutrUftu, O prof,

• oíiií de Ciiniii», iiifiiiiiiu tlu iiin"
So tin Asiiiiludii Mun.Ihil «'iu.ii.i

, fome, deu poiio quMa-nlra 111*>:m« » «llriilni iu t<lutlu iinrii a hec»n
,in |lr««n, i|»f <•*»•¦« Hiilin iiiii-iliin
tU: Coniclíii» Iilrtilor — Emlmixii-
dor oa»viiiil»i Ai.iiiii.t, prctliliMilt*;
ti-puimlo NU» Coita, vlce-premilfii*
ItiTIJrlo i.iiiiiii.ii, ttfOUfOlro i* »rs.
\urio Plnotll, cd, walter Hnnin*.,
iiiion Ammlo t> ira, iiraiii/. Mn-

talhiei. connciiw Patrocinador*.D,
fltlder Câmara e ira. Walter Mo*
celra Sal»-, Odilon Ribeiro ¦* P«nv
p«u «te souna. Conaolno Twijleoi
«r*. Moura Cnmptm, FrailCilCO i-.tr*
doto, rompeu Aolniy nni'K«'«, l.mi-
.-Ival Ribeiro, Peilro l»««r>i«*s t* Sog/n
narroi.
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Iniciativa du IN-trobríis — Encerra-se liojo o IX CoiijíruHHO Polo Pro
groNNO da CICiicla — Curiosas rcvelaçõe:*! sobro a vida das nbelhas —
Necessidade de reformas do baso na orientação do ensino no Brasil

A

0 TMFíGO 01 CENTRIL 00 BRASIL
Ameaça do «quebra-quebra» — O diretor da Estrada ocultou-se em seu gabinete, cercado do
«tiras», e so negou a receber as comissões populares — Em ver, do tomar providencias pnra
evitar desastres, os administradores mobilizam a policia para prender e espancar o povo!

I'l iUOHUAS, cm nilaliti
rnçflo com o govôrno fe

deral, InnçarA, neBHOH próximos
dins, o ¦ liisiiiuiii liriisllflrn do

da Clônelii, no Museu Nacional,
O t'ii|*i-ii!ii*li'<i Si-liirilno ox

iilii-mi nlnda, quo n nova insti'
lüififio si'1-á iniinllilii pela "in
|ii«"'!i;i do monopólio cstntni o
pelo aovorno, o dedlcnr-se-a ao

Uno, da Potrobrai. nn conísrfln»
cln que pronunciou ontem, hô<
bro «DcíonvolyJmonto dn In»
iiíiMii-i.-i química no Bnmil A

Petróleo». Êsio foi o «furo» j bnso do derivado» do petróleo»,
entregue ontem il roportanom i parn o IX Coubi-ohro dn Soclo» .
pelo engenheiro Rlnnldo Sutil'*1 dado Uinslleira pelo Progresso i Incentivo dn formaçAo de cn

1 genliolro» c técnicos dn Potro
liras, liem como ti pesquisa dc
processos de refino o trnnsfor
maçflo do petróleo.

«O desenvolvimento da PctrO'
brás tem sido multo mnis In.
tenso do que o crescimento da

(CONCLUI NA ií» VAO.)
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ÍHRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

A 
AGITAÇÃO voltou a reinar

ontem nn» plataforma» dn
D. Pedro II, ondo mllliarcii do
pessoa» ngunrdnvnm durante
liorn» o» trens suburbanos dn
Central do Brasil, Um descar*
rllnmento verificado nn cstncAo
do SAo CrlstovAo 1*/. com qun
o trAfego do comboio» ficasse
Interrompido desdo As IH lio-
ros, Pnssnvn JA dns 17 horns
qunndo foi Hiispcnsn a venda
de pnssngens, pois ns plntnfor-
mns iiAo comportnvam mal»
ninguém.

REVOLTA
A medida quo o tempo foi

passando, os Ânimos dos passa*
gclros foram sc exaltando e os

mnlH Irritados chegaram n ten-
Inr doprcdm* as lniilnln<,'Gcs da
roferldn estnçAo. Inamorai co*
nilsHóp» do populares procuro»
rnm Inulllmenlo clingar no sr.
Jnh* RÒgo do Oliveira, diretor
da Central do Brasil NAo con-
Bcguinm, Seu escritório estava
Ruarnecldu por um verdadeiro
Imiiilliiui da «tira»» e Boldndos
dn Policia Militar.

«NAO HA NADA»
O repórter dlrlglu-so A sala dc

comando dos trons e Indagou
o quo existia. Os rcsponsAvels
ali presentes negaram que liou-
vesso qualquer coisa gravoEntretanto, dois choques dn

(CONI LUI NA V PAG.)
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Vieira de Melo Permanece
Na Liderança da Maioria
Aparentemente superada a crise no PSD — JK
retirou ao líder da Maioria a atribuição de coqr-
denador político entre o Executivo e o Legislativo

A margem da votaçfto da rc*
forma tarifária, que no

plcnArlo polariza a atcnçAo dos
partidos, ovoluo a crise poli-

€*
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COMPARECERAM A COMCENTRftCÃQ
Aspecto da grande concentra-
cao dox bancArlos no Pala-cio do Trabalho, vendo-sc oscartazes, que tlnhnm, entreoutros, os seguintes dizerem
«Mcsa-Ttedonda Nuclonnli,cl5íi dc Aumento do Salft-
rios». «Os bnnquelros tem
grandes lucros, podem dar•l5Ci de aumento de snlarlosi,
Ao centro, o ministro tio Tra-

balho Parslfal Barroso

ti aberta entro o Executivo i
a sua Maioria nn CAmara, •)
cujo pivô 6 o lifier Vlelri di
Melo.

A despeito do Incldciita vo
rlflcado na scjsúo de onlcnv

auandti 
da votaçáo Ua cmoiv

a número S, quo c-j.o-ou ;ibcr*»
tamento em ciioqu»; » líder.d»
Maioria o o vice iloVi" Jeffer»
son Aguiar, a crise e*tà apa-
rcntcmcnU; superada, . a po»slç.lo do sr. Vieira da MeJo
assegurada. Vários üi,iut*iio»
pe.i.scdielns vinculados a «-ria
velha», e eomo :**1 int.itissa-

(CONCMJI SX 2* "AO.)

Beneficiados
Sargentos

c- Snb-Oficiais
OSenaila provou, em su",

sessão noturna rte ontem,
entre outros, o projeto da Cà-
mara que beneficie, os sargen-
tos c sulioticiaf; do Exército,
com a oriaçüo do quadro .Ia
Oficiais de Administração e do
quadro de Oíielnis I>->ic!alis-
tas.

A proposição estava t m regi-
me de urgíiir-la, a rofiuRrimen-
to do pr. Gilhrrtf* Marinho".

^irmX^Mm Umr^muM mumWltlmwlÊm^ 
" 

IfiBBKIM *J^Bfi1

'^lk >ffi^ HfiH ¦rol'»!

^ ^^W^Êfm^mÊ^LWÊmWÊÊ^
¦-. Jí.:, \\_________________a?»ní|íi*_H

Entregue um memorial ao ministro do Trabalho
— Os banqueiros não aceitam a mesa-redonda
nacional, mas estão dispostos a tratar do aumento
de salários em caráter regional — Reunião hoje
da Comissão Executiva Nacional dos Bancários

com o ministro Parsifal Barroso

NA COMISSÃO DE TARIFAS

{j A loto acima i toa aspecto da concentração no saguão do Palácio do Trabalho

NA TCHECOSLOVÁQUIA!

Multidão de 120 Mil Pessoas
clama a Delegação da URSS

Diz Kruschiov que a unificação da Alemanha deve ser resolvida entre
alemães — Viajarão hoje, em dois grupos, para Brno e Ostrava

0RAGA, 12 (FP) — Teve ho-
• je inicio a viagem que os

riaiLHARES de bancários
¦*"*¦ compareceram ontem à
concentração no Palácio do
Tnraballio para fazer entrega
ao Ministro Parsiíal Barroso
tio memorial, pedindo ao mes-
mo a convocação de uma m»>
sa-retlonda nacional com is
banqueiros.

O saguão e as escadarias do
Ministério do Trabalho, fica-
ram superlotados e grande
massa de bancários encheu à
rua, com suas faixas e carta-
zes, traduzindo as suas reivin-
dicações.

Em primeiro lugar, falou o
sr. Iluberto Meneses Pinheiro,
em nome da Comissão Executi-
va Nacional, em seguida falou,
cm nome dos bancários do Rio
Grande do Sul e Minas Ge-
rais, o sr. Osmildo Staford a,
por último, o sr. Armando
Piane em nome dos bancados

.- de..São. Paulo._..í._^a_-.^1„.,._....x
POSIÇÃO DOS

BANCÁRIOS
Todos os oradores foram

unânime em afirmar que es-
tão iiipostos a procurar uma
salda amigável com os ban-
quoiroo, .nas, faziam ciente
aos ines:nos que essa boa von-
tade de entendimento, essa pa-
ciência, nâo podia ser Inter-
pretadd como sinal de fraque-

. za, poic esgotados todos os
i recursos através dos entendi-

mentos e não chegando a uma
solução satisfatória para os
bancáriei- tinham eles o di-
reito tu- recorrer à forma de
luta assegurada na Constitui-
ção, que é a greve. Ao pro-
nunciar estas palavras, os
oradores eram interrompidos
pelos aplausos da grande mas-
sa.

FALA O MINISTRO
Falou a seguir o Ministro

Conclui na V pag.

Repelido o Plano de Aumento
Das Passagens de Bonoes

0 próprio chefe do Serviço de Fiscalização dos Contratos de Bondes é
contrário à majoração de tarifas — Criação de novas secções, a solução

aventada pelos representantes dos jornalistas e estudantes

NA 
REUNIÃO ontem reali-

zada no gabinste do Pre-
feito, sob a presidência do sr.
Notrão de Lima, a Comissão
de Tarifas tratou do aumento
de passagens dos bondes, piei-
teado pela Light.

Pelo extenso voto do relator,
sr. Olimpio Gallego, foi pro-
posto que se al?ndesse às exi-
gências da companhia imperia-
lista, majorando as tarifas «*m
50 centavos. Os representantes
dos jornalistas, dos estudantes

QUEM ÉJ^CHEFE^DAJ^CRÜZADA" DO AHTIWÜHISMO m_ESRA81L

Pena Boto - doípssfâ Fracassado
ISòm do (r f min os o Borer
Participou ativamente do golpe 24 de agosto que levou Getulio Vargas ao
suicídio — Fugiu em 11 de novembro e depois foi agradecer sua promo-
ção a JK — Não tem envergadura moral para processar o general Lott

(última de uma série de 3 reportagens)

FINALIZAMOS 
hoje, e o fa-

zemos com satisfaçilo, os
traços biográficos que estamos
fornecendo aos nossos leitores

do repugnante "proflteur" do
anticomunismo no Brasil, do
aprendiz do senador McCarty.
Trataremos de fatos relaciona-

dos com o seu papel de agente
do imperialismo no Brasil auan-
do dos acontecimentos do agosto

(CONCLUI NA 2« PAG.)

(AMES e UME) e u Chefe da
Fiscalização dos Contratos d<?
Bondes, porém, votaram contra
a proposta do relator, sugerin*
do que se fraclonasse as atuais
secções (2) cm troa, íisando-o
preço de CrS 1,00 para cada
uma. A linha de Largo da
Carioca-Ipanema:-, por exemplo,
passaria a ler lies secções'
(Largo do Machado, Largo dos
Leões e Ipanema), permitindo
à Light um reajustamentò de
tarifas, sem onerar a todos os
passageiros, que, atualmente.,
pagam passagem única, muito
embora a maioria não viaje
até o fim da linha. Outra solu.
ção. sugerida, esta pelo sr , At»
do Mouras' fóT a ide' a PrStfei-
tura, que alega não dispor ds
recursos para inadiáveis obras
públicas, fizesse um emprés»-
timo- ou subvencionasse o serf
viço de bondes da empresai
americana...

Encerrando a reunião, o Pre*
feito Negrão de Lima convocott'
outra para segunda-feira. pon*»:
derando seu intuito de não au»
torizar nenhuma elevação da
tarifas, antes de que a questat»
esteja devidamente estudada .

dirigentes soviéticos Kruschiov
e Bulganin devem fazer pela
Tchecoslováquia, mas a partida
de Praga da delegação foi man-
tida em segrêgo. Nem a hora
da partida nem o meio de loco-
moção foi revelado aos jorna-
listas ocidentais.

fístes chegaram às últimas
horas da manhã ao aeródromo
cie Bratislava, a bordo de um'oi-motor «15'shin 14>. Foram
saudados pelo sr. Karel Baci-
!en, Primeiro secretário do Par-
tido Comunista Esloveno e pelo
sr. Riidolf Syrechaj, presidente

do Conselho dos Comissários
Eslovenos (o que eqüivale a
Primeiro Ministro).

Às 10 horas e 45, os dirigen*
tes soviéticos chegaram à praça
Gottwa!d_ grande quadrilátero
de estilo moderno, decorada, se-
gundo os locutores do rádio
tchecoslovaco, com uma flores-
ta de flores c bandeiras dos
dois países. Em flâmulas ver-
melhas, lia-se: «Com a URSS,
para a vitória do socialismo e
pela paz». Avaliava-se a mui-
tidão ém 120.000 pessoas.

No discurso pronunciado no
estrado armado na praça para

Conclui na 3* paj;.

NA CONFERfeNCIA D® DESARMAMENTO:

m Zorín Que se Discutisse
Soviética

DIA NEGRO PARA OS IRMÃOS BORERi

Somente Agora Surgiu o Álibi
Da Fratura do pé de Charles

Perante o antigo titular da DPT, sr. Diógenes Sarmento, Charles nada fa-
lou a respeito — Comprometeu e desmentiu o irmão — Os arquivos, com
depoimentos anteriores, vão desmascarando os assassinos de Lafaiete

CHARLES BORER mentiu no

ri-* J /•lambem a
Prossegue o diálogo entre o delegado soviético
e Stassen — Procura a URSS um acordo entre
os cinco — Segunda-feira, a próxima sessã,o

(FP) NáI ONDKES, 12
**"* Conferência do Desarma-
rnento, o ddegado dos Estados
Unidos, sr. Harold Stassen, rea-
Hçrrioii ho.ie à tarde, o dsseiò
cio governo americano, de che-
gar a um «acordo» — informa-
se de fonte bem orientada.

Prosseguindo no diálogo on-
tem entabulado com o delega-
do soviético, sr. Zorin, o sr.
Stassen lembrou ao mesmo que
não devia levar em conta se-
não declarações americanas
oficiais. Nenhurn elemento es-
tranho ás negociações em
curso, disse, deve levar a pen-
sar oue os Estados Unidos não

procurem seriamente concluir
um acordo de desarmamento.

O delegado americano resu-
miu em quatro pontos a post-
ção dos Estados Unidos, em ma-
teria de desarmamento nuclear:

1) — Paralização das expio-
soes experimentais; 2) — Para-
lizaçâo da produção de mate-
rias fisseis, para fins milita-
res; 3) — Reconversão dos es-
toques de bombas, para uso
pacífico; 4) Comnromisso de
jamais serem utilizadas as ar-
mas nucleares, como meio de
agressão.

Sobre este último ponto, ga-
Conclui na V pa-;.
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'^ir depoimento que prestou na
Dlvlsllo de Policia Técnica, no
dia 5 do corrente. Isso ficou
constatado, ontem, por ocasião
do Interrogatório a que foi no-
vãmente submetido, pelo delega-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

::W :. *9K?w&â9a! WaTmmW*&> í,w^^w.>/^yW^^^^^Ê^Ê

fTf - - ils tW mr '¦ ^ 1ÈÈÊ-^m.W^^^^^^^^^LW'tkll» r^^^^Sil ' JlTlfMlPlilllii ^^mÊmP -?JP*
m mik ÉiíW*P'r^«& 

'.«M&âWEJM 
rn^aWt^ Wst^Ê ffl>mW3ÊBSF!®&**v: '' '

mMá^^^^4Z à^K^ml^^iWrmm^^t^^íi^^i^^^^ **
WÊÊÊÊ4 '::Tt^'úí\i\\ímESm\ m WffiirCTiiipnr^^ymáW^^i aí#Wí4-  ' U-^IByK^KIi^^^^^^a
M|S Ji ^lifflfeiiiiA' " "'¦•W^1liiIÍTTg1^WiWMM

••^^ilatiWmmaÜemWimmVi^aa^ : «-ijUBPH HIKffiilH ^IBPI-WWW-yj^^B^^^^^^^jlfyH'« ***¦*¦»»»*»**¦ - • ^vBÊHWtimmBmm

WÊMÈÊÊmÊ Wb-1 if Wnl^'; ItHI WrrWmm^m^mwrr\ Ir^lif;WS1»?ImsIm WaWHÈÍÈÈÈÊÈÊm mimam-. ¦¦ 7*™^*a&&sm?>mMi
wÈBm mm-y

fi|K.C..H%::-«»i»««^feÉÍe-*^^ S

Este caminhão militar recebia passageiros na Av. Amarat Peixoto e transportava-os para São Gonçalo

NITERÓI AINDA ONTEM SEM TRANSPORTE URBANO

A população da zona norte da cidade foi ontem surpreendida
pela chamada "Operação Zona Norte", traiçoeiramente levada
a efeito pelas autoridades. Tanto populares como motoristas,
ouvidos pela nossa reportagem, externaram seu descontentamento
cm face das modificações que a mencionada operação introduz no
tráfego. Segundo os depoimentos, as providências adotadas não
constituem solução. Na foto, passageiros, num dos abrigos, quan-
do aguardavam transporte. (Texto na sexta página.)

CAMINHÕES 08
Mil 1

[BIO E PI
TRANSPORTE OA POP

TM MAU DISCURSO QUE TEVE NOS APARTES MUITA COISA DE Z'üM.

n emanas u
rda Contra os

fama Falsidades
cionalistas

Segundo o orador, o movimento em defesa da economia brasileira não passa de «xtáticas tota-
litárias de esquerda postas a funcionar pelos reacionários» — Representantes de vários par-
tidos, inclusive da UDN, imediatamente contraditaram o» disparates falsidades do provocador

profissional

Sensivelmente afetada a vida da capital fluminense — Atenuados os
efeitos do «lock-out» pela colaboração de viaturas oficiais e partícula-
res no escoamento dos populares — A palavra dos lideres rodovia-
rios fluminenses — «É o fim», disss d. Laurizara — Solidaria com os
trabalhadores de ônibus, que têm direito a aumento de salários, vol-

ta-se a indignação do povo contra os patrões

A 
CAPITAI, fluminense ama*

nheceu ontem sem ônibus

teto lido anteontem ptdo
liado Bento Gonçalvaa, do
da Minas, falou o sr: Car-
Laees-ííi, Mder da UDN na

4K jRffP*
rda, Mder da

mãos. joan agir na qualidade
de proflsetonal do antlcomunis-
mo e do entregtilsmo, La-
cerda aíirmou que os
parla-nenteíee governiatas mt*

tas estflo -rendo envolvidos
«pela tática dos pequenos par
tido»; para dominar as maio-
rias . pelas «táticas totalitá-
rias da esquerda, postas a íun
*taMMr p«*w gruoc» -MMlqp*»***

rios da dlrecao econttmlca des-
te pais».

O raciocínio, além de falso e
pérfido, é confuso. Por tudo
isso reflete de íorma sintôti*

íTSfer '•¦'%* me,

em virtude do «lock-out» defla-
grado no dia anterior, ordena-
do pelos donos das empresas,
em protesto contra a revoga-
çáo da portaria que aumentou
as tarifas daque.es veiculos.

O «lock-out», criminosamente
ordenado pelos patrOes, atingiu
também as cidades vizinhas.
Em São Gonçalo, importante
municipio situado nas proximi-
dades de Niterói, a paralizaçSo
foi total, prejudicando bastante
a movimentação dos trabalha-
dores pois os bondes sSo em
número bem reduzido e nao
existem outros meios de trans-
porte.

A PALAVRA DOS LIDERES
RODOVIÁRIOS

Falando à nossa reportagem,
o sr. Avelino Gomes de Casti-r-,*.
wnltote •"¦< naiHtn&a *¦-,

Rodoviários Fluminenses, ma-
nifestou-se de acordo com a ati-
tude do governo na revogação
*%8W^linMiliHXi

da portaria que aumentou o
preço dos ônibus.

«Entretanto —acrescentou —
nós não queremos fazer guer-
ra aos patrões, ao mesmo tem-
po em que apoiamos inteira-
mente as reivindicações dos
trabalhadores em transportes
coletivos de Niterói. Cabe ao
povo decidir sobre a questão.
A nós, só interessa o inteiro
respeito ao acordo firmado em

Conclui na 2' oag.
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"Os trabalhadores nada tem eom .-
isso. Somente às empresas cabai..
a responsabilidade pela parati--*
saçBo dos transportes de Nlít-...
rói", disse hão Ailton, pttt. »'•-.

Sindicato dos Rodoviétiot <.-_.

O pres. da Federação de Trans-
ooríe Interestadual, sr. Avelino
uomes dc Ct-stzi, quando falava

t, OOMO t eaartaatm

U.R.S;S.,1958

Aviõ-es a Jato Para 100 Passageiros
PARIS, 12 (FP) A in* | mento sobre a dos países a*

dústria aeronáutica sovéiti-1 pltaMstas mais avançados, S»
¦*Si ¦**"> im» 'At lOxBtihl Oasetei m V w*'- 4



AS CONVKIUSAÇÕES NASSER-NEHRÜi

PAZ NO"rÕSffiNTÉ 
"MÉDIO 

E
RELAÇÕES ANGLOEGlPCIAS

Os temos principais debatidos pelos dois esta-
éistas — A opinião de Nehru sobro os últimos
acontecimentos na URSS: «Bons para a URSS,

como para todo o mundo»
0>.p
1 Qou'

CAmO, 12 (FPI
¦al oficioso ccUiclo -Al
•.hourryii" municiou liuje <|ue
«a eonvoiRnçõPH NoIn-n-Nus-
tar vorsarnn prlii-lpiilmiMti
•Obre os dois icmint ».i:ul.nus
t* meios do inair.tr n paz nu
Oriento Médio d o reinicio ju.
felnçô.n niini n-lalH c ill.i -.i»...-
Ilcas entre o l.Rlto o n J.'i
¦¦bretanha, Informou o eon-..i-

Entanto 
no KrIIq iln Ak«i.v

i Belgn>.
íHAO É HOSTIL O EGITO
tiO RESTABELECIMENTO

DE RELAÇÕES' 
• Egito, acrescentou o «Al

jBoumhourryu», uno íi lilalll
BO i«btabclcclincnto dc reln*

ee* 
normnls com a G.-.l-IJ.c

nha, mns quei .ipenns quo
gelam levadas cm conta a

Ciberanla 
e a liberdade Jo

glto e quc fique subordinado
«ao pagamento do_ e-teitos dn
•gressAo britânica contra o
Egito. Quanto .1 'Ja? 110 ori'-.-
le Médio, coniinuii o Jornni,
as §rs. Nehru 3 Ni. ser agem
fegundo um ponto do vista to-
talmentc diferente..do dos dl-
rigentes ocidentais. «Entes —
escreve o «Al Goumhourryn»
— nilo procuram salvagunrJar

psz nesta região do mundo,
porém defender do pro.erén-
da seus próprios 

'n.-.-iO^scs--.,

Quanto ao jornal indepen-
tente «Al Ahram" níirmti»,
aue a Grfl-Bretanha insiste pn-
ra que o Egito dô o primeiro
passo a fim de reator as rola-
çòcs com Londres, levantando

ípmi' tro rol. o qual então
colocados os bons britânicos.
«Essa atitude não c razoável»,
acrescenta o jornal, que aíir-
ma qne o Egito exibirá que nn-
tes n Grã-Bretanha tome a ini-
Ciativa de descongelar n [un-
4o esterlino egípcio, blòqüéa-
4o em face da nacionalização
4o Cnnol de Suez.

i DECLAl-AÇOI-S UE NEHRU

CAIRO. 12 (F. P.1 — O sr.
Kohru, Primeiro Mlinstro Oaj
_p._la. confirmou, om sua ontre-|
Wlsta coletiva rcpiii/jnla anteH de ¦
¦ua partida para l.arlum, uue a
•voluç.ln da situnçuo mundial e
¦tale particularmente os proble-
Biaa do Oriente Médio haviam fl-
furado na ordem do dia dp; suan
conversações com o presidente
líaswer — rela ta o corres ponden- j
te da Agtncla Belga;.

Evocando o problema da na-
yegp&C&o Israelense através do

Kipitpi de AIWI..I, o 1'rlmulro Ml-
nlitro liulluno rteuluniu ipiu ná»
em aulm lAu Mpflrlgo«.M «iuiii.li»
ie Iwvlu illtu. Aor»taMiitciu iiua
|i.ie«iira |)«r cima dKstíi iiiieHtAo,
i-m minu anlravluta* com Nuimpr
p. i|iip. nSo ftcredllavn uue o pro»
lil.mn p.piippiiiuIppppp. uiiiii ameaça
linipllntit,

OS ACONTBCIMBNTOS
NA L-KHH

A ii.iK.í.0 mundial .opinou o
Primeiro Mlnl«tru Indiano, ro-
duMu-w ii-m t1Uini-.Pi tumpun.
InterruKudo nObifi oe Olllmo»
ucuiiteelinontwi na Unlflo Hovlí-
lica, Nuliru dlHno (pio "uram
liuim paru 11 UHHH como pura
toiipi o mundo". "*l_' itmpra pe-
1'lgonu coninitur oe aciiuteolmen-
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Pena Btvto — Golpista Fracassado... GrianjSo do Instituto Brasileiro...

ree.iiieiiume, quando «eni* ura- eauia l.iip|imnm l«io mune, a« nos eiigenuuiroi. iinnnii.ii.-i», ii». no uroiii,
.e..nr n aenerni Lott, nue .nuiie rolaijOos entre Penim Dotlu e íilm il.io o lécnico dn Pptro- Um debato i
nnnuela ípnea d'nfimer o erlnifl cr, Juw.lln. ICutiIlMlieh eMíio |h-,.h, Bs.o falo cria iiluiilm.n. I p|n niotrnnlrn,
de Penna Dotto. ooloo»ndo-o en» «-mia ve» molhoras, poli « presi- i.- um probiomn sério para o da M cidades

.rONCIHHAO n.\ V V\0.) P»r eompletoi outro», Mini» .ri», CONCLUSÃO DA 1« PAG, ccfifildndn do roform.u de m>
de i.s.1 de novembro -ie iobs ., mani em defina» « malfadadn copooldado técnica o do numero «o, na oilenlnçfto do eii->iim,
reeeiiieúume, quando «eni» ura- i»ue« lánquanto l«m iH-une, a* ilo* ongonholroi nacional»», (!• no llrnsll.' ¦-¦•¦- ' ' um dchnlo «ôliro mlurnspo

umn oonforôn
jldadM 1111lverKii1.1i.1ti

d.nte un iiepôtiiioti, eieim peio orsanUmo eHtiuiil, ocfOícenta- brailioiraii outra sbovo mlcm
voto eoniulento ii» bmillolros nuu ra 6!o, mormanto rio i|iio con. biologia, foram Igualmonte >h
lutam pur um iim»n melhor e cerno ft Indústria potraqulml1 Jcto do grando Inlorôaso, enlroiivi. itu opreamo norte-anicrlea- m< 0,^ 0;) noMog onganliolroa m coiiH.csiilntn., nn manha a
nn, lonm ngom reMrtuçoea de ,:o inoHiiT.m piiillcuini-mcnio na tardo de ontrm.1 iiKi-min un camarilha do netnitu imuínorlentes,feelmmlo entldndn| pflra gupV|r etitn daílol

mitiiK lengulH eum ne «"-u" l>i>*
Irfleii nui-le-nmerli'»ni'H.

flllA PArtTIOIPACJAO NO
flOI-PM Uli AOOBTO

Como nau podia deixar «1« ner.
leve Penna liotto pnpel Inioor»
laiiiii qunndo do Hi»ipi' do M ile almirante,
a«nnii). aue levou Qetdllo Vor
iiiih no eulcldlo, Como piiaa do
heue eerv
Comnndo
por nquOl
liavlit apu
Ia", o _r', J"1o Cafí 1'llho
odiiulo nela odolalldadoi con»-
uniu a ouito, nnquola oeitiflílo,
formar eou B.tndo Mnlor,

A TltAMA »B NOVBMBnO
A propomBo que a Ir.tiiia K<d-

pinta lu ee dullnoumlo, Pvnna

ílclòncln,
I dcmooratlean e pulilôlloa», comu vM 0 instituto Nacional do'aconteceu eom n^edomejp da. petróleo^ com um grando nü.¦ 1 ..11.  __.,__• é. 1 __•_¦ _i_> 1 ...pn. _ _. _viços, foi ml uio no Mullierv», eom «Ul. ile Bmnn- mero ^ CA[m.._ ,,Q Unm.f0|vo„.

tom Chefe fla Biinuadra. elpaqSo Naolonnl, eom a üniao müJ)U) 0 ]0|joratdrlOB_ O Dr.
Ko uun anteriormente Jit1 doa Tmnallmdoreii ^yeladei, schlfllno frkou, cnlrctniito,
lontndõ e»mn "eomunli- eom u AMOoiaçno dos Portuário.. t|U(, ÜBC80P ,|„ narrado sao¦'" p1"-; ""r T^'1 T?"T conóíderíivols os progrossòs dn

ÍI!,iMh",!.T..,i ü^ j T" coinCó Wtwbrúí nu lorrono da potro.1 '''" 
in J, 1 i i.0„n 11 íw química. Prsvla quo brnvo.qom ui ilr»eJ.»i do Penilii ll"tt'i Ap.,,,/. ,,,,, nlnnn fun.

e du ruu camarilha nolptota 1* "r"l(! c7 u<1 pl0'}0 r,m
servi:., d» imperialismo norte-, cluiuimcnti, n aua mnis novn
emerleanu c,lu' " ínl)rlt'n tl° elono- cminnniiiunu. lOüo Paulo, o adiantou quo vflo

lioito paennu a receber, coda vos HfloIO m mmn pn__Tü_N.)B Cm bom ciimlnlio oh planou dn
mnie, u opolo du «rupo reaolo- pnoOBBBAn o aBNBRAL I „n:,m „an_ nproveitnmonto do

ENCERRAMENTO
O CoiiRrcspio serA oncafnt.

do liojo, com uni dobato ?.ni
sobro n Imporlflncln ho':I&i
dim IntilHulçíiPH clenllflciiH ipO
Jl-nall, piVHlilldn polo priíoft-sül' Anl.lo Tolxoiro, 111 Ml-
niatórlo dn Educocflo, <»3 ü lio-
ros dn nmnlifl.

Somente Agora Surgiu o Álibi..
(CONíl.tWAO DA I» P\<» I

do Luis Noronha, OSStSttdO lfi»
Promotor llurtinho tiuyi».

AMTB8 NAO TAt/lU
NA FlUTUIU

o motivo de í-lmiifM ftorer vol«
111 a .pi miviilu * ou» ii'. '"'

llcijppinte. An m»»«.'re de Va-
füt.tM, eonformi ilenuneUrem m
ipnlircvlvi.nit« I-" i|U« nn. tr-
qutvOS *i'|iiel» WvI-pSo f.H en

¦ ii 11 p. depoimento ou» >i«.
Charles, (picnMr.n ht une l em»
BAlire o muniu reno, en enlAn d«>
losido di D, P, T IMeen*»
Hiinni-nlUp "qusndo nfto N r*-

depoimento do Inli-ln dAile mK feriu d* maneira alsuma ao J»«n
deolarou mr participado d-> uun» 1 .- multo m-mm no «ci.tenie uipe
partida do Isisnuetebol, ft imlie! sgora Invoca em eim defanA'
em qua n pulli-ln matou i.ifalei»
e atentou e-mira seus eompa»
nheiros Dosesperado ft procura
du um nilid uno o livrasse dã oa-
iloln. Charles Dorer disse ainda,
ter sofrido um aoldente durante
a partida, dn uue w.ultou a ira-
iiira du .11(1 p«,

N.-.-pp pi iiipp falhou eeu nlllil
SoauIr-BO-á um nlmôc» do rasondo cnm que ..« oonsolldatsa

confrntcrnl/nçflo e desppdlda. * eérlosa do quo foi um do» par-

nSrlu uu.' desejava rnsiinr n
Constltülcto e Impedir n posse

parn nprov
xisto, cm Tnulmtó, orenda cm

toe de política Interna, aereecon- __„__ olfltóa. Amraçando cQiih u
lou u Primeiro MlnUtro Indiano,1 |ormMl „ enlllu eomandante da
mus posou dlKor quo ae últlmuej j3,aua(|rll virava intimidar »h(
mudança, nu UnlAo Hovlítloi» f(_rMa dcmncrfttlcaH e populares |ndo o rouullodo do uma luta In- f|ue yu Upunimm iiuh planos oon«
terna que dura hft mnis do um tlei.ileetnee ilo Bi.vPrno americono
ano". Hesas mudanças, nnnsl- __0 _>,_(__ |y>ni,o, Huns fi.nf.irrouii-
dera o sr, Nehru, assinalam uma1 Aatt (m.santm a Impressionar Jo-
inelliorla da sltuaijao Interna so-
vlíili-u « de suas rolauOcs Inter-
nacionais.

Mm concluso, o sr, Nehru
ronovou sou apoio ft pollllcu de
noutrullduile positiva do presi-
dento Naesor e reafirmou que a
uoutralldiulo fOru a pollllcu da
Judia desde suu Indopundfincta e
quo continuaria a sfi-lo, "Nun-
c_, disso 61o, seja qual fAr a si-
tuacOo mundial, nderlremos a
um pacto militar".

Depois do passar um dia no
Ardam, o Primeiro Ministro In-
dli.no voltarS. fAbado ao Cnlro
ondo reiniciar), suas entrevistas
eom o coronel Násser. UoIxarA
a capital egípcia domingo, rumo
ft Índia.

8alic-so que Nehru, quo che-
gou 00 Culro quarta-feira últl-
n.a, depois do assistir em Lon-
dros a conferência dos Primeiros,
Ministros do Commonwcalth, te-1
vo lonsas conversações com o
presidente Nasscr durante Wda
a uulnta-felra.

vons oriclols de nossa Marinha
do Ouerra quo, 110 entanto, llve-
mm oportunidade de vorlflnu
sua "bravura" quando Ponnu
liotto, comandando o "Tomon-
darí", fusiu ft todu maquina,
ullll»indn como proteção um in-
defeso navio mercante, MpiIs
tarde, Penna Botto, que Wra tiu
armitiinto, resolveu ficar mnnsl-
nho « Ir, com todo cinismo. 110
Catete, para agradecer ftquelo
quo niites oombnlln. sun promn-
çfto no pOsto do almirante do «s-
quaorti.

AüOltA. AMtOtl DR J. R..
quando ruriim historiados os

acontecimentos do II do nuvem-
iro, flciira clnro parn todos u
trulçfl-i du Penna Botto ftquelOS
quo nflo acreditavam. Muitos
oficiais dc nnsp.t Armada uue sp.I
deixaram levar pelo almirante
de fancaria, Ja .0 desiludiram

U)'VT
Atualmente, um dos frtelns do 150 milhOcs.

famigerado almlraute esta sen- AH:-.LHA:> TAMBÉM FALAM
„„- do acusado comu mandante do] Kuqiinnlii o engenheiro

! crimes praticados eoh.rn pátrio- Sclilíflno descortinava us no-
ms bruellolros, As mlyldadoS do vns perspectivas porá o petró.
Ponnu liotto, tamhom poderão ico brasileira, numn outra .1
sir desvendada» no oCríor do lu- |a (]0 MUBCUj mnis nicnlcslPiin. 1.
qutrlto nuo osl'1 em andamento \_.f n pr.-iqul. udrir paulista vVi.
nu Policia Tei-n.cu. I (cr Korr cnntnva história ir ini

Nu entanto, lia.eado nn sua mento interessantes sobre. .
atual condição do correligionário abelhas! Apôs anos do exerci
do J. IC, pretendo o ridículo cios <|3 paclfincia, cm Silo ?l\X
i'1'iiiiii liotto processar o «enenil lo, Juntnmento com omrus
lienriquo Teixeira f/ott, pois nüo pesquisadores, professor Kerr
pode perdoar no attml Ministro, pú.lc ncumular provas 3cnsacio-
du Ouorm a sun firmo ailtudo nnlü dc que, ao contrário do
cm defesa du Constituição, em! qne pensn multn gente bún, <u
novembro do !0-!>. Bvldontomon-1 abelhas líimbím íulam, can-
lo, 11 nova trama noiplsta do mm, dntiçnm, cheiram, fn/.cin
"cni7jido", em niiiui':u com o enroles c muitas coistis tviI:'.;
tirlgndclro Eduardo (lumes, no _,{_ f;l|iou provar que cl.is tam-
itenerul Juaros Tftvora o no nl-, bfm sa trnnsvlam, quai/lo jn-
mirante Amorlm do Valo, nln vens, nn euforia dos .rnck'n
Burtlr.1 os efeitos desejados, pois j roli".,.
it atitude dn itenerul I.ott em-! A espécie nanolrigoiw, por
respondeu plcnamenlo aos Inte- exemplo, que os bons ;d,p'rus

l i-a«. cs da mnlorln do povo bra-1 conhecem como «jatai prelo»,

Vieira dc Melo Permanece na...
(CONCLUSÃO DA I* PAG.) . tregnr no Ministro da Jusll-yn

dos .10 afastamento do atual ". rogponsnbllldado pola coor

sileiro, quo nio desejei tropas es- I a\(.m perceber os sons t| .1! f.P
trungelras nn llrnsll, n-m quo
nosso pais sirva de trampolim
fts manobras guerreiras dos Ks-
tados 1,'nldos.

líder dn Malor.n, não US. "i
dlam ontem, a sun coi.vlcçflo
do que, dados os téi n.-s \.ce-
sonls em (pie os srs L.11..T,
Valadares, Cnp,i,icma e "Ia.
haviam colocado u qu..l/io, n
malorln dn bancada, .10 eiwJ
du ser chamada n so iUiimin<
ciar cm rounlflo partulú.-^, o
fnr!n certamente a favoi do
sr. Vieira de Melo.

jií REPrrrE a
VKLIIA TÁTICA

Ainda quc apareiitamantc
superada, a crise avança sub-
terraneumente coníorin.; o
demonstram alguns fnlos 1»
cenles tais como: n entrega
do canal da Hãdlo Nacionai 

'1

«Rádio Globos no muuponto
preciso om que o matutino dr,
sr. riobcrlo Mnrl.pho atacava
violentamente o l irr (in M.'i"

donnção dn poliu.*u governa
mental enlro o ExacJÍivo p o
Legislativo.

•Snlti o sr. Vieira de Mnlo do
primeiro embate 1 ** contra n
sua pcrmnnôncla na llder.in-
ça nrmnram os bonzo< da *n'n
velha-», comandados peloo .»s.
I.nfer e Valadares, do .i.i In-
do entregue As feras da ip-iin-
új Imprensa aiiilnaclona,istn e
anticstatlsta (o consei^uer.lf?
mento anil-rnln moça") pelo
próprio JK, e de oulro Jim.
nuldo cm suas funções de U
der da Maioria.

O DliLO DO ENTItEOUlSMO

"NAO TRVI- OPOIITUNIDAIIR"

Toma-lo de mu-pi.m,, visto qus
1 -p.p representa o seu lole.1 de»-
moicnrsmento, Chsrles iJoMr
procurou nutroe arguméntoi pu-
ra justlflrnr a fslha do mi
nllbl, Disse, entlpj, que deixou
du doelarsr no seu primeiro de-
pnlmento, (pnrnnte o sr Dlfi-
nen" Sarmento) que ft noite rio
primo estivem Jogando, porque
ntielm pretendia fa/er numa »«•
Riinda oportunidade,

JA completamente dssmssoa-
rado, o limfto de Cocll Borsr
fplnu que essa seRiindA oporiu-
nldnde lhe seria dada pelo dele-
nado Sarmento, spu» ísie ven-
flir.r a veraclilnde de alnunus
IntormaçOea que Charlo* Ihn
prestara,"ífHARLES CONTPvAPIZ

CKCIL
Ontem, foi renlmcnte o dln

negro pnrn os Irmflo.s Uoior.
Ap.-1 ser constatada a Impor-
tanto ínlhn no nllbl do
(.hnrleu, este Incidiu em ou-
tra dcclnrnçflo que njudari a
l.ví-lo k cadoln. Trnta-se da
história quo inventou a res-
peito dn sun movimentação
a nollo e nou dias imediatos
a0 crime.

Segundo ontem declarou,
após ter sido acidentado foi
«ocorrido pelo dr. Altrii., no

ría; deliberação de Jis. e:n sua! p» com a "ala velha
0lr, ns c,st.| lem feito vftrlat e Indefensáveis

fl TRAGÉDIA OE '

SACCO E VflNZETTI
de Howard Fos.t

COI. ROMiNCES 00 POVO

CAMINHÕES DO EXÉRCITO E,..:
Conclusilo da I' ims- .

15 de junho e que passou a vi-
gorar neste m&s». |

Concluindo, disse o sr. Go-
mes de Castro: |

«Entretanto, uma coisa é,
certa: com os atuais salários impunham aos passageiros

[nüo é mais possível aos molo- c£> importante que o povo
rlstas profissionais continua-

Multidão dc 120 Mil Pessoas...
(CONCLUSÃO DA i« PAíí.i jque deve ser resolvido

a ocasião, disse o sr. Krus-j alemães».
entre

_ '

rem trabalhando.»
SALÁRIO IGUAL PABA

TODOS
«A existência de varias tabe-

Ias de salários, tôúas insuíicien-
tes, fez com que os motoristas
lutassem por uma fórmula ca-

companheiras emitem, oelas
patas (vibrações), che^m a
ter o so:;to sentido da orien-
taçilo no espaço! O que : mais
notável, contudo 6 a essén-
cia social desta maravilhosa
cjpácie dita «sub humanas: se
uma abelha descobre uma no-

.,, .a fonte de alimentos, e se vè
«NOS NADA ThMOS COM impedida de comunicar a -!__.

ISSO» coberta às companheiras, liá
Um motorista dos ônibus qUC se Vor o seu cleseí:pfc:-o.

de Caramujo, manifestou-se cii:;_e emocionado o prof. K.rr.
inteiramente, revol ado com | A conleróncia do pesquisa-
o nacrificio que as empresas • dor paulista foi tal maneira

1 interessante, que se manifes-
tou, entre os asslstcntea, o

saiba que nós nada temos' desejo de que as observações
com Isso. Os pat.ões é que 03- do professor Kerr fossem pu

reunião de ontem
fes de partidos - Adornar ue
Barros (PSP), So ./a Nuv..s
(PTB); Bernardes Ilibo .Ht-
e Valadares (PSD;, — de en-

Apossntadoria Ordinária
Para os Joraalisias

Colocado entro dois fogos em I
consaqll.ncla da política dflliia |
qua caruuterim a sua
c.lo, procurando • nio conse- ros!.l.'no'a e
Bulndo estar ..em ao mesmo tam-1.%*$££*_*£Upor lm ou dols

d!ns. Disse que deixou o lollo

tttu*"i Pronto Socorro, de ond> pio dl-

apenas para Ir à presença do
rir. Newton Paes Barreto, que
lhe trocou a botn de pes.-o. já
frouxa cm virtude do pé t'-i
pT-Miorado e a inchaçao cc-
dido.

Acontece, entretanto, qu •¦

tão fazendo a greve, tíe me
entregarem o cano, passo a
trabalhar agora mesmo.*
O ASPECTO D ACiDADB

Com a paralizaçüo t.03 ó:ii-
bus, o Exerci

Deverá estar na Comissão do
Finanças do Senado, a partir
da próxima segunda-feira, o
p:ojeto do senador Kerglnaido
Cavalcante, que dispõe sobre a
aposentadoria integral parn os MntíOes^i.artMârlaa.
jornal'.slas profissionais com 30
ano de exercício efetivo da pro-
fissão,

O projeto, que consubstancia
uma das mais antigas e senti-
das reivindicações dos profls-

sidadesx. — disse o presidente
, , _ ,. , , •-,, do Sindicato dos Rodoviários

ehiov: «Os representantes de Amanha, a delegação sovioti- ^.Niterói «r Juão Aillon
certos países ocidentais fazem! ca se cindirá em dois grupos: «sumiu' entüo o recurso de
da unificação da Alemanha | um deles irá a Brno, o mais I estabeieCOr a diária única de
«ma condição para o desarma-1 Importante e maior centro in- c~ 22o00 para todos, que fi-
mento. O desarmamento diz,dustrial da Morávia e o outro naimenle foi ai;2aa poi0s pa-
respeito aos povos d_ mundo | a Ostrava, a mais importante
Inteiro, ao pasí-o oue a unifica- bacia mineira da Tchecoslová-
fc&o da'Alemanha è um assunto quia.

Pa,l£C„5t0n^L„à^SU^_-!;S' caminhões á d
pulação niteroiense para vol-
tar às residências e ir parn o
trabalho. Igualmente grande
número de companhias o fir-

Desarticulada...
Conclusão dn I' pai;.

«* a linha de conduta e a de-
formação mental Ja orador.
Navegando sempre nessas
éguas, citou a China do tem-
po. do Kuominlang, como
•xemplo de «táticas das es-
guerdas» para dominar c
•rientar grupos reacionários.

APARTES
NSo ficaram impunes os con-

trabandos de Lacerda, cm sua
Incursão pelos .domínios, da. so-
elologla e da história. O lider
da UDN foi contraditado por
diversos apartenntes, entre os
quais o sr. Gabriel Passos,

aparteante, vê-se que se tra-
ta de uma campanha organi-
zada. Não querendo ser d>?s-
teais para com o governo que
apoiam, bem fizeram os au-
tores do manifesto nacional.J-
ta expondo de público suas
idéias. Seja qual fôr o nomo
que se dê ao grupo formado
pelos signatários do docimen-
to, trata-se de um m.vimen-
to sério, respeitável, sendo o
manifesto uma afirmavão r.e
principios inteiramente opor-
tuna, disse em conclusão o sr.
Gabriel Passos.

Embora obrigado a íazsr

trões em junho último e pas-
sou a vigorar neste mês».

Pros-eguindo afirmou:
«Os trocadores também fo-

ram beneiiciados pelo recente
acordo com ag empresas, pas-
enndo a receber seus salários
a-rsseidos de 23?.. É impor-
tante dizer-se que a reação
popular não se voltou contra

bllcadãs cm livro.
REFORMA DO ENSINJ 
Foi, no entanto, o slmpOsIo £tonais dé imprensa, saiu da

sobre o ensino das .-l-'i elas,: comissão de Legislação Social
nns escolas secundárias p SU- ' 

L.um pnrecer favorável do rela-'ó 
cõfocoii seus porlores, o que reuniu o maioi tor scnador Fausto Cabral

ishníleUn .ia 1 o- número de assistentes, na larisposiçao ua po dg de ontcmj pcnüllill-d do
Congresso.

Tomaram parte como rela
tores, os professores J. Maia,
Dias dos Santos, I. Ra.v. Alei-
sio Rainihg, Thlago de Mollo,
Nobre Rosa, A. G. da Silvu,
N. Milíort, G. Sampaio e o
Presidente, professor Frola

que encerrou o sim-
pósio com uma anâlis? dos
temas debatidos, em uue ire
dominou o sentimento da nc-

1 conccseOes, e com a "ala. mOça",
I quu 6 o reu ponto dc apoio mnis
I seguro, o >-r Vieira do Melo (•

noarcntcincnto o nlvo da ofonsl-
va comandada pelos srs. I_.ifer
• Cupiineina na Cftiiiara. tlntri-

I lunto, o quo so pretende ullnulr I
na realidade nesta nova tenta- nn sPU depoimento na Policia.

. tivu * u -nin iiip-.p;u". como nOcioo | j{cn|cai na «emnna passada,
| iniciai que ê do giupo nuclona- | gPU (r^Qj, cecil Borcr decla-

llstu forimido no seio do partido, manhã cm que os
_¦__ .._,.. __..._. __ miia_4» A,* ífurtl *..,,

jornais nubllcaram o cr'me,
policia, fora

procurado logo cedo, por
Charles. Este. exibindo o Pê
en"cssado. contou-lhe que

Ntto é sea.t-do nos m.los po- Wra acidentado num Jogo rea-
lltieoa o anOxo da pressüo dos llzado à noite anterior.
grupos antinacicmaiiHtas sotwir Ai está a contradição e a
j. ict, nestes din» du crlso no prova de que os dois lrmaoa
_>'. s. u. Dela procuram se Borer mentiram nos seus de-
aproveitar os reacionários para polmentos an'erlores.
uluer do Catete as modificações, ANOS PARA INVENTAR

do governo, A queda do atual jlidei (..ruiula possível Billpeurj {JhpibÚTndM"à"o corrente nacionalista dentro do ami.uinoo o n

partido majorlt&rlo, dclxand»
cura corrente sub o culelo dos

mas man:'aram quo suas via-
turas par ictila.es ficassem i
disposição das autoridades da
cidade, para auxiliar no escoa-
mento dos populares que es- j p0SSOa
peravam condução.

No c.ntro de Ni erói. os bon
des passam superlotados e
grande quantidade de camí- I
nhões militares carre_;am h> 1
mens e mulheres. « Paus tie
arara», improvisados à ultima

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Plinm.is em superior trl.-ollnc
lisa por apenas Cr.? 2.'iO,rn). 1'IJa-
mas em tricoline extru llütracla
CrS 320,01). Anioury Ihs oferece
ulnda a oportunidade rie canhar
uma Lambrstta. KxIJa seu cupon.
ltua da Alfinclega 31S — 1^ nn-
dar. Itun Vinte de Abril 7. Rua
Josí Maurício 21ÍR-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 270, Caxias,
E. do Rio.

os'profissionais do volante, o I hora. apanham passage.ros
que fepres:nta a adesão do po. I em todos os pontos e nada co

MILHARES DE BANCÁRIOS...

Mas o aparte que abriu a dis concessões, no discurso, por• « . . — não p0der ferir de frente o
monopólio estatal do ^rtróleo,
Lacerda continuou a manter
o tom provocativo, ins.nuan-
do que os nacionalistas brasl-
leiros são Instrumentos de ter-
ríveis agentes subversivo...

OUTRA DEFINIÇÃO
Aparteou-lhe a seguir o pro-

cer do PSP ,sr. Teotonio Mon-
teir0 de Barros. Afirmou que

eussão foi do sr. Daboberto
Sales.

Disse o representante, pesse-
flista de São Paulo que Lx-
«erda, "galopando no fogoso
.çorcel da imaginação", extrn

Solava 
um simples manifesto

e deputados da maioria, n •

Suai 
procuram fi/i.i..r poi-.to3

e vistas acerca de vários pro-
blcmas. E' corr!ri,itira a fo.-

vo às nossas reivindicações. O
descontentamento se volta con-
tra as empr&-as, qu_ exigiram
o aumento de 50% como condi-
ção para atender à josta rei-
vindicação dos seus emprega-
dos».

«É O FIM», DIZ DNA.
LAURIZARA

Entre os populai-ss aglome-
rados em busca de trareporte,

Conclusão da V pag.
do Trabalho dando centa do
que jú havia sido feito para

bram peio transporc,
EXPLORAÇÃO DOS TAXIS

Uma onda de protesto }'\ ze
fuzia sentir cont.a os motorls-
tas de taxis, que. se aprov.i-
tando da situação, proeuram
explorar os que p.cteiu.esn
utilizar s;us carros. Uma cor-
rl-ia que custa normalmenta j dòr'áelefeádós Regionais Jo
_0 cruzeiros, ontem somente Trabalho; toma.pr. as provldéii
era feito se o f.egu.s .;oncor-, cias t,ara saber da opinião dos

_™ .t..n„n.-,tn ¦ :_-:_ .,«_. I.Vtfi.lnc

atender às reivindicações do^
bancários. Disse que ontem à
tarde convocai,, os banquei-
ros cm seu gabinete para sa
ber o pcns.iipi.nto dos me_'
mos, pois jã havia, alravéi

mou tambím a Comissão Exe-
cutiva Nacional dos Danc-á-
lios ao seu gabineie, para lhe
lazer ciente da a itu^e dos
banqueiros. E. ao mesmo tem-
po, propôs à Comissão Exceu-
tiva uma nova reunião para
hoje, no Ministério do Traba-
lho, a fim de taçar novos pia-
nos e encontrar uma fórmula

que Julgam Imperativas à delesu
rins seus Interesses e objetivos, |
nos Kctores administrativo O'
parlamentar.

InturmaqOes colhidas »m fon-
tt-n merecedoras de crCdlto dio
o sr Auguslo Kredcrlco Schmldt,
umlgo li.iimo de J. IC, e r'pc1o
de Ulfer, como o porta-voz dês-
«es Interesses no Cateto, o oa»
sUgustOes partidas dp)s pode-
rosus grupos ligados aos trustes
e iiponopôllos noite-amerlcauos,
de Imediato afastamento do atual
Itder da Maioria n sua substitui-
çau por um Memlnenle flnnn-
ci.to" como o sr
Lltler,

t» sr Schmldt, sempre assus-
tado descia o aparecimento na

UM ÁLIBI
O que ficou patente eu tudo

Isso e que Charles Borer, ao
prestar seu primeiro depol-
mento, contava com • prote-
ção do Irmão e, assim, nflo se
preocupou em arranjar um
alibl convincente. Agora, de-
corridos alguns anos e sem a
vaMosa proeção de Cecil, é
oue nretende ceompletar seu
depoimento» e acrescentar a
.ua versão de Inocência, des-
de logo desacreditada pela
evidência dos dopolmentos das

Horacio; 8Uas vitimas que sobrevive-
ram.

Outra coisa que também
precisa ser esclarecido ên po.

. ninara do pruj.to Uagooerto g|rão do delegado Sarmento
Sales, do monopólio estatal dos Prn tnf]a essa h'stória. Segun-
minei-los atômicos, nio esconde- ,jp charles, o mesmo ficou sa-
ria o .eu Imperioso desejo de ver

projetei escamoteado pelasesse
mitos h.lliels de um Itder de
"l!iil_a vls5o"í e silenciada de
uma vez por todas n Incômoda
"ala mO_a",

Um líder como o ar. Horílclo
L4£er, ou mosmo como o sr.
uustnvo Capanema, ao mesmo
tempo q-ic iiossllillitaria a der-
luta cia "ala mc.c;a" e a hegemo-

fi .fnjto com as suas dídara-
ções e nunca mais o chamou
-nfa oirioupcP-ias com m6
lhores Informações.

ACAREAÇÃO
SEGUNDA-FEIRA

Possivelmente na próxima
segunda-feira s»rá procedida
uma carencão entre o opera-
rio João Trin.ade da Cru? e

pura a questão. De 2 feira cm I nm da bancada nas mios da "ala o ex-polielal Waldemiro Dibo.

Ks. $2$&: SSó n^Testâ » movlment^nacio-

jgales. em continuando. A pró.
ipria UDN .ã tom paiticipado
Se muitas frentes de nartl.lo..
Poi isso, pedia o sr. Dagober-
to Sales po orador que se
apeasse do fogoso corcel, aten-
éo-se aos fatos rn'-riquelros.

CINISMO
Um pouco adiante. Lacerda

aludiu de forma cínica à sua

Sróprla 
posição de tránsfuga

o movimento da Aliança Ma-
iríonal Libertadora, paia re
aoresentar e—no cxemplj de
'Inocent" íitil" nu" hoje resol-
veu abrir o . olhos.

RESPOSTA
Foi a essa altura que o sr.

Gabriel Passos nnarteou. Dis-
«e o procr udenista quo dava
todo anôio ao manifesto rto-i
deputados nacionalistas, ido
íia véspera neio sr. Bento 1),.
çalves. Trata-se d

O guarda Zonl h Marcelo Os banqueiros — prossegui'..
íoi consultado a r.speitn e dis- ] 0 sr. Parsifal Barroso — cor.',
se que ainda não tinha rece- pareceram ao seu
Wdo qualquer reclamação. En - ¦•'—"-•"•-

tretanto. completou, es  ....... -¦ 
dispostos a proceder à ' <™ ont^.onto dis-

ensão do carro

gabine'.e
mas alegaram ^ue era impôs-

sla.ia sivel uma mesa-reiondi nac.o-
nove- nal, estavam entretanto •;

caso ahüma postos a tratar do ..umçpto oe

nalísta como «inocente utll»
v sim por uma questão de co-
nheeimento de causa. Infor-

do discurso do sr Bento ao meu e"i*>TeS° e volar para
G°onç^lves^eved0conheeIme!lS «««¦ «:*^*

Sdad0C=u° d t^\^^^^^^
StinuaBoU,sr. VX?o d°é £ }m* %*i--^-**

OTlhVmosa^õpiniaodaVra.Lou^dasseeni pagar clncoenta.^ . j banqueiros nos Estados.
rizara Silva de Araújo. «Isto
é o íim» — disse. E acrev-cen-
tou:

«É uma calamidade que pre-
cisa ser reprimida com energia
pelas autoridades, Sc fossem
trabalhadores, a polícia já >s-
tarla nas ruas, dando pancada
e prendendo. Mas como são os
patróes...»

A JOVEM DE CARAMUJO
Uma bela jovem ee aproxi-

ma do repórter e conta suas
dificuldades para voltar para
casa.

«Imagine — diz ela — eu mo-
ro em Caramujo e trabalho no

rnfTaçao"Vssa 
"natureza 

tosse *te cm cada re-".*.

diante, começariam a Comis
são Executiva e o Minis.ro a
trabalhar para estudar a me-
lhor maneira de encontrar es-
sa fórmula.

velha", levaria, mais dia menos Para o dia de hoje. nada ficou
dia, ao afastamento necessário estabelecido, esnerando-se, po-
do Ministro Alkmln, pedra no r"m, oue à Divisão de Políeia
caminho da sonhada pacpificn.iao Técnica compareçam outras
outro os grupos gpjmeos do i'SD pessoas para prestar depoi-
e da Oposicjplo. | mentos.

L-onstada. Diante desta situação, cha-

Barros, representa «autocrlti-
ca de um grupo de deputados
que sentem necessidade de
uma produtividade maior da
máquina administrativo».

Houve ouiros apartes, reíu-
tando vários trechos do dls-
curso de Lacerda. Homens
como 03 srs. Abguar Bastos e
Josué de Castro esclareceram
aspectos do assunto que
Laceda, como profissional,
abordava de maneira deturpa-

na mesma íltuação: começa a
trabalhar às 1 horas, também
no Rio. Seria bom que o go-
vêrno tomasse conta, de uma
vez, dos ônibus!»

oras...
De seu Interior

GRANDE SWEEPSTAKE DE 1957

Paralisado Qwise Cinco
Polícia acabacam de chegar c D. Pedro n. .^^

os militares tomavam posição desceu uma (üas 
|

«^S_SaS^S;Sa» SSSffi* m misturaram t

Pediu Zorin Que se Discutisse...
Conclusão da 1' pag.

última vez. Â precariedade em
que se encontram as vlas-lérrcus
da EFCB è simplesmente lamenta-
vel. O que deveria ser feito nf.o
o t. Nüo cuida a direçüo da Es-
trada dos conseríos c reparos ne-
cespiários. Quando o povo íica
Justamente indionado, ainda sofre

mas e bilheterias. Guardas da ^^'^Mmosde^opiilare.s. Uma §
Central também foram distri- ^W* Sívtx guarda 

"*

buidos por toda a extensão 
f^ .^^[Ze^to 

*
estação. Ao longo das piata-. a sdlaa "£rapIpnADE
formas viam-se soldados da PM PRECARIEDADE
de prontidão. Nao faz minto tempo registra-

MAIS «TIRAS»» (mos os incidentes ocorridos nas
Eram precisamente 17 horas estações de Maria da Graça, ir.a-

e 40 minutos quando o carro flem e outras, quando populares
de chapa 9-52-24 encostou à revoitados com o alraso dos trens
porta da entrada principal da passaram as depredações. U tato

ameaçou se repetir. E nSo será-a

tSciá inic'adn hoje, a venda dos bilhetes do SWEEPSTAKE de 1557
com o prêmio maior de 20 MILHÕES DE ÒSÜZBÍROS. Seus b-lhetea
darão entrada pessoal gratuita na TRIBUNA ESPECIAL DO IÍIPÕDRO-
MO BIíASILE-BO em tôilns as reuniões, desde o dia da venda até o tlia
4 de agosto de ldõl às 12 lioras.

A extração será realizada no dia 4 de agosto de 19Í57 às 9 horas,
como nos nnos anteriores, na rua Senador Dantas n.' 84, completando-se
o certame com a competição do Grande P.lniio Brasil, nesse mesmo dia.
íí ¦&
f»WíW_W8S^

«Classificados Dos Subúrbios» ! SE m]

viêtico que a URSS - tal
como os Estados Unidos on-

. „„„ . „.„ „ _.....„,._. Hentou o sr. Stassen que po- tem afirmaram — não procu-documsn-1 da _ provocativa. devia ser encontrada uma fór- rava um acôrdo por dois ou ameaças dc prísEo e espancamento.
to justo e oportuno, que surge Em guma ^^g pena.' mula. para definir o caso de trêg interessados, mas quanto jquando se fa7 na imprensa no do lider da m)N (ol agressão, referindo-se princi- aoa clnc0 e no seIo rta pró-

pa%spetacX^aUütuioâde 
«**» ««. tendo contudo paUnente à Caria da ONU. pr,a conferência do desarma-

Sefesa da livreinlciativa, Na' uma eose. ae bom: aeu mar-1 Declarou o sr. Zorin aue i mento,
! verdade, continua o sr. -3a-

fcrlel Passos, o que se preten-
,_te nessa campanha é comba-
ter o monopólio estatal do pe-
troleo. Por todos os totjs e

gem a que em tflmo dele se i (sse resumo era exceknte,
pronunciassem, en> apartes, i mas por demais simples, e

Em breve Intervenção, 0 sr.
Moch reafirmou a necessida-

AS 22,30, NORMALIZAÇÃO
DO TRAFEGO

Somente is 19,30, começaram a
correr os primeiros trens, assim

vários elementos nacionalistas, j que, referindo-se SÍs explica- de de ser estabelecido um lia- j msmo multo espaçadamente. Sò-
! que encaram de maneira ho- j C6es anteriores do sr. Stassen, ¦ me entre a paralisação das j mcnte ^ 22,30 é que o tráfego

I por todos os sons, disse o fundamentais do pais.
nesta e acertada problema» | verificava-se que estavam adi»

Comemorações do Cinqüentenário
da Conferência da Paz em Haia

iniciaram »ue ontem as come-
gioracüeii do BO.* anlversftrio da
{kmfer£ncla da Paz em Haia. on-
4* Bul Barbosa, como chefo da
ftltsag&o brasileira, defendeu
princípios democráticos • se ba-
tm pelo arbitramento obrlsatô-
Oa * outros meios de solução pa-

das pendência» Interna-

¦m mmKo nalUada no Mumu
4* Itamarati. com a presença do
sr. Juscellno Kuhttschek, foi
•aitreim* • •*¦"»* d»partnmento do
_Oiilst*rlo do Exterior, corno
doac&o do embaixador Oswaldo
Aranha, um livro de autâerafoa.
pràntendo as assinaturas de todo*

_> raprenentar.tes dns nacOes que
«rtlelparam da II Confer.nela
'a Pas, »m 1807. Pertencia 6
SMwnento í sra. Marli Lulsa

ttftria Rui Barbosa rjuerm, fl»
• d* Rui, e que ncoimoanhara

TRÍB PRINCÍPIOS

Abrindo a série de palestras
sObre o acontecimento, dlsserlou
ontem o prof. Sampaio Dôrla.'
Salientou a poslçlo assumida
pelo Brasil em Haia, em defesa
da lcualdad* doa Estado* • te
Jurisdiçlo arbitrai. Traçando um
paralelo entra aa teses de Rui
Barbosa * oa conceitos firmado*
hoje «m dia na carta das Na-
çSes Unidas, o conferenclsta con-
clul que s vitalidade de qualquer
orsanlsmo lnterns.cl^nnl. pata
manter a pai • o direito entre
os povos, únpcnd» essenclalmen-
te das trts visas me. tra» «usten-
tada» «sa Haia: o arbitramento
obrigatório para tSda» a» ques-
tSes sem solufto diplomática, •
Igualdade Jurffllea do» Estados
a a Inviolabilidade da jurisdisao

clonadas condlçOes a cada
ponto. Respondendo à dec'a-
ração feita ontem pelo sr.
Stassen, a respeio da dura-
ç50 da suspensão das experl-
ências nucleares, salientou
que, propondo «pelo menos dez
meses», os Estados Unidos
apresentavam uma espécie de
ultimato, tendo pedido que se
discutisse Igualmente a pro-
posta soviética, de dois ou
trts anos.

experiências nucleares e a pa- ia &e normalizando, correndo os
ralisaçâo da produção de ma- j trens de mela em meia hora. Fi-
térías flssels, para fins milita- i cou, portanto, a população dos
res, I subúrbios da Central pessimam.n-

A próxima sessão será rea- te servida dc trens no dia dc
Hzada segunda-feira, à tarde, ontem.

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras » Materials para Construção - Tijolos Telhas Manllhaí

Areia Cimento Cal Louças Sanitâ.-ias etc
|0*O N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austlo —
Est-do do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONST^UÇãO
ANACLUTO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhoi preço qualuuei material de construçSo
— Compramos também sobras de demolições reformas ou construções.

Rua General Potidoro, 19 Botafogo
Telerone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tliolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esne-
cializada em 'squadrias tacos caibrns ripas etc. - Pronta entregi

Rua 13 de Maio, 476 — Nora Ipuaçu
Detalhes pelo telefone: 26-'i226

VENHA VER
AMAUHV LHE oferece caml-

sa esponja 150.00. Camisa listra-
ila llnllnna IRO.OO. Cívmlssis pre-
Ias friso branco 180,00. Blusüo
de tricoline listrada 200,00. Rua
da Alfftndegn 318 — l» andar
Rua Vinte de Ah-11, 7. Rua Jo-
sú Mniirlrl» 2S6 na Penha e
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,
E. do Rio.

•w:_Miii_i__"-i mi- : i*f'- .-i-MiirifrV-™

AVIÕES A JATO PARA 100...
Conclusão da 1* paor.

construção dos modelos ultra-
Frisou ainda e delegado go- modernos de aviões de passa-

O tmneomento ove o* teitore* esperavam!

LONGE DE MOSCOU
tEm dois volume*)

V. AJAEV
A venda naa livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Poetai. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

geiros>, afirmou a Agência
Tass, noticiando a revista aé-
rea realizada em Vnoukovo,
perto de Moscou, e durante a

qual os últimos modelos da
aviação civil soviética foram
apresentados ao Corpo Diplo-
m.lico.

Pnr outro lado, o piloto de

provas 
'Mlchel Eg..rov ennn-

elou que as experiências dos
aviões a Jato «TU-lOl-A» e
«TU-llO», com capacidade ,i-
ra 100 passageiros, íoram »,i-
clirfentes e que sua utilização
em série serft Iniciada na pri-
UMHtx* ia 1-158-

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n' 50.

— Telefone 23-1401 - Saúde.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pibrlcam-se t Consettamse — Accííam-jí Enco»v:iv
das pat* o Interior — Atacado _ Varejo

j RUA CARME..A DUTRA, 1.769 - LOJA - S
NII/iPOLIS - RSTADO DO RIO

A^^^^^Wk

FORHECÊDORA DF. _f.AT__r_i:._S HE G3t.STRUÇÃ0
OSWALDO CBUZ LTDA.

TiJolU. Tulha. Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em gerei. ¥W**«
• Madeiras. Entrega rpipida e preços módico*

Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Rcdaç3o t Administração

Rua Alveiro Alvim. 21
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS Rua Alw
car Lima. 12 - 1* and -

sala 2
CAMPOS liua loSo Pes

soa. 126 (sohraJol
S. PAULO Rua dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  22-4226
T.ccret..rK_  42 "61
Redaç.lo  22-8518

VENDA AVULSA
Cr$

N0'iíto do dis .. .. l.x-p.
i"< 1 domingos .. ,. J ÒC
Números airarado» * X

ASSIM ATIIV^S
Asslnatm > Ac* VM. •
'\ssinmura Ser- ri>i 1.0 •>
Assinatura i'-|,r--«'-al IOj.ií

SXTRli'OS
6 IS_rt_
3 «pftt ,. -. .,

Vu ah*a, ae»
iesptsm da _*¦«_.



13-74957 IMPRENSA PUfULAll
tmasmm&ttms&Wjmrmms

Cfaio pclltlco mais iminrtante, atuulmen>
te na venano do pm», retido no vigo-

goto atcenso do movimento nndlonn/lsM,
liste ascenso se verifica sob as formas íikiIí
variada», quer do ponto de vista das plata-
liirmut políticas como do jmnto dn vista da
ettruturaçüo orgânica. A variação de for.
mas corresponda a fatores ie onkm obje.
Uva, que, aqui e ali, eoloeum em evidência
maior determinados problemas da luta anti-
imperialista, da luta /wr um desenvolvlmcn.
tn independente do pais. A variedade do pro.
aramas também deriva da experiência po-
llllin acumulada em cada setor do iiiot>line»i.
(o e elo jogo natural do influências entro as
diferentes correntes do mo. Imcnto nnelona-
lista, E' compreensível quo isto aconteça,
pnrqiiu o movimento nacionalista não ó al-
go artificial, Inventario, que deva sair por-
leito c acabado da cabeça da um yônlo ou
dos esforços rie um só partldo, mas um mo-
vimento real, nascido ria própria vida, com
o caráter dc frente ánlca, em quo sn aliam
forças soriala bem rilvorsas pelo sou con-
teúilo de classe. O fundamental não ê ago.
ra acentuar as divergências de ponto do vis-
ta, que cada corrente tem, entretanto, o dl
rclto de manter o defender, através de pro-
cesso* democráticos. O fundamental ó cn-

lima Contribuição ao Movimento Nacionalista
oltíim divergências e que te referem, espo-
cialmente, _ parte justlficutlvu do documento,

08 
comunlstaa concordam cm que uma

ação governamental ó necessária paraenfrentar oa problcmaa decorrentes da ca-
réstia da viria e da mlídrla das massas.
Mus uma ação tlaaaa llpo tida poria partirrio um governo em cuja composição os rva-
clonárlos ocupam postos-chave e disto se
aproveitam para impor medidas antlpopu-
lares e coiilrciir os piores compromissos
com o Imporiallsmo norte-americano. A ques-
tão, pois, do conquistar um governo efeti-
vãmente democrático o patriótico se coloca
como questão central para o povo brusllai
ro, nas circunstâncias atuais,

08 
comunlslas fazem criticas de princi*

pios d atual Constituição, partindo do
sua posição do lutadores por uma democrá-
cia socialista, Entretanto, nas condições

maior fidelidade possível, a vontade do elei.
torurio. Isto exige, entro outras moilldaa
essenciais, a cessação da» dliorimiimçõei,
quo impsdom atô agora oa lidero» comunis»
tus do candidatar-se a postos eletivos, cm
sua qualidade da legítimos cidadãos brasi.
IclroiuA legalidade do Partido Comunista d,
por conseguinte, um imperativo para a de.
mocratlzação efetiva da vida política brasi-
loira.

SE 
a parte justificativa rio manifesta

reco os reparos, quo fitemos, e quo

I contrar o quo há de coimim tins diferentes atuais da vida política brasileira, os comu
IJ-.I-..!^. A ..ml.,1*,.l.*,*i.t* ,tt*/tt'ilt\*â uitt/if. Ilistlito £1/7 rt flftitst u/i,'.-u iÍlt t 'ml >fl if llÍf,~ifl _M_1.11manifestações, é estabelecer acõrelos unitá

rios, que permitam consolidar, cada vos
mais, a aliança do forças sociais diferentes
elentro da frente única mclonallata. Desta
maneira, terá possível coordenar os esfor-
ços para adiantar o processo elo uni-
flcação de pontos de vista em tomo dc al-
guns problemas essenciais impostos pelas
necessidades mal» imediatas.

EIS porque encaramos como um fato bas-
tantn positivo o lançamento do um ma-

nifesto assinado por côrcn da cem deputados
0 que o sr. Bento Gonçalves leu anteontem
na Cêmnra. Ao assinalar, antes de tudo, o
seu caráter positivo, não nos eximimos, po-
râm, de apontar as questões que «os sus-

nlsta» aão dcfcnnorcs da Constituição, com-
procndonelo quo as numerosas violações ela
Carta Magna têm tido um curátor nitidamen-
to anUelomocrállco, quo utlnga os próprios
comunistas, O próprio fato do quo ainda
persista no pais a discriminação antinomu-
nlsta d um alentado à Constituição. Como
os signatários do manifesto, os comunistas
so balem pelo efetivo cumprimento da Cons-
tituição. a fim do assegurar as liberdades de-
mocrállcas e as garantias civis, que cia pos-
tula. Poristo mesmo, compreendendo embo-
ra as limitações que o voto popular incvl-
tàvclmcnta encontra e sempre encontrará
«o atual regime, os comunistas nãu podem
deixar de ajmiar a reivindicação contida vo
manifesto no sentido da que o sistema clfila-
ral seja aperfeiçoado para ceiptar, com a

me-
que lli'

«cm respeito «óiiiciilo às questões essunclals,
«do podemos tampouco deixar rio rcsiaitur
quo cia contém uma analiso bastante apro.
teimaria da rcalldariu nacional, ao apontar o
cstatlo do tlllsdrla das massa», as «ossos ca.
ractcrlsticas do pais subdesenvolvida, us do-
formações rio nossa estrutura econômica, o
estado primitivo da agricultura, o marginalls-
mo da grande massa rural, a distribuição
extremamente desigual da renda nacional,
o anacronismo do uparelho adminislrutlvo.

Aparto 
mata posiliua do manifesto rcsl-

do, entretanto, nas medidas consubstan-
ciadas cm t» pontos. Aqui nos referiremos
apenas a algumas destas medidas, qua jul-
gamos do maior Importância.

O 
sentido realmente democrático do ma-
nifesto so evidencia, com muita fôr-

ça, no primeiro ponto, ao propugnar a
formação do uma frento nacional pare.
defesa do desenvolvimento brasileiro, sem
restrições do partidos, raça, credos e cias-
sss. Ai eslá, elo fato, uma definição do que
deve s:r o movimento nacionalista, como
frente única cm que ,*3 aliam força* sociais
o correntes polllicus do caráter diverso.

mmtsammammmmtaWsm^

f__ manifesto propugna igualmente uma l(-w ti/ia de defísa do desenvolvimento pro-gressista v independente da indústria naolo»nol, atravêi do monopólio estalai daa /on»tea de energia a dos minerais estratégicas,
do monopólio estalai do petrálto, dosue us
pesquisa» atá a distribuição final, do farta,lcçlmento da política do expansão da indúa-fria do baso. Altamente positivo _ o r/nln»
fo ponto, qua propõe a transformação dn cs-Irutura agrária pura melhor utilização ria
gleba $ acesso rio homnn rural à sua ex-
plorução econômica". Embora a transfor-
maçáo ria estrutura agrária exija medidas
concretas, que «do estflo definidas no do-
cumento, é inrilacutivel qun é grandemente
positivo indicar a sua necessidade o o senti,
do em quo deve aa realizar.

QS rfoi» pontos dedicados _ política ex.**** terlor Rão do excepcional importância.
Referem-se ao estabelecimento do relações
diplomáticas e comerciais, que ampliem o
«o_no mercúrio exterior, e a uma política ex-
terlor rio riefesa da pas mundial pela maior
compreensão entre os povos. Não resta dil»
vida quo a política exterior rio Brasil tem _(•
do, nos ultimas tempos, exatamente o Inver-
so do quo ê proposto pelo muni/esto. Colo-
cundoso a favor do uma modificação rarfi»
cal da política exterior do país, os deputado»,
signatários elo documento, tomam uma jus-
ta posição patriótica. \

O 
manifesto lido p:lo ar. Bcnf.j Gonçal-
vca «a Câmara dos Deputados repre-

senta, por tudo isto, uma valiosa contribui- fj
ção à formação ele um pensamento unitário
dentro do movimento nacionalista. E' nêslc
sentido que o discutimos, fazendo dcterml-
nadas restrições c simultaneamente desta-
cando o seu scntlelo positivo
para a luta do povo bra-
sileiro por um tlcscnvolvimcn-
to progressista c indepen-
dente, pela pas o pela demo-
cracia.

SS£ HOMENAGEM A RUI BARBOSA
Senado

Tôdn n hora rin oxpudlonto
da eoHHflo rio ontem foi duilt»cada a memória rio Itnl Mar»
homt. Exallniirin a figura o achra do arando jurista, politl»co o tribuno, gónrotuda ma
atuação nn Conforfincln rio
Haia. uurom da palavra 011
_r.s, Nove. rin Rwlin, Jurnol
Magalhães, Ezoqulns cln Ilu»
cha o KerRlnnl:'o Cavalcanti,

VOLTA A CAMARA
Em roglmo do urgftncln, fo|

aprovado, com algumas alie»
roçO:s, o projeto ria Câmara
que reorganiza o Miulsérlo
Público junto n Justiça do
Trabalho. Por ter sl'.l0 nmon-
dada n proposição voltar,! _.
outra Casa do Congrc-so.

VEREADOR TEM
IMUNIDADE

Ocupou-so o sr. ailborlo Ma»rlnhi) rio rooonto despacho
nroforltlo por juiz dn umadn.-. varia pflmlnnls dorta ca»
pltnl con 1,1 mu verondor ca.rloca, Havendo o oilll ales»,do quo o processo não fora
procou.rio dn Imüsponsávol II.«moa riu Cümara do Dlmrlioi'_ii.'r..l, afirmou o moglstriu(!o(|iio voreador nflo tom Imu.
Illilail-R,"Sustontou 

o Br. ailborlo
Marinho leso contrária, frl-siuirio quo, com fundamento
na Lol OrgUnlca dò Distrito
l-Viloral o nn própria Jurispru.dênclri du Supwnõ Tribunal
Federal, não há comn negar
aos vereadores do Rio a In-
vlolablllrin 'o e ih imimlrinrios
outorgadas pr»!--H Constitui,
çõ™ estaduais nos respectivo»
vereadores.

Sessões Repetidas Para Votar
a Reforma das Tarifas

Câmara Federal^
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Os bomiiiiislas e o Movimento Nacionalista
MARIO ALVESO 

MOVIMENTO nacionalista que se estende hoje por todo
o pais tem raízes profundas na realidade econômica e

social. Não é uma campanha de caráter temporário, nem uma
criação artificial destinada a fenecer por falta de apoio nas
massas. Exprime o necessidade inelutável de desenvolvimento
Independente do brasil, cujas forças produtivas encontram
entraves á sua expansão não só no monopólio da terra pelos
íatifuncüários mas também no domiiilo imperialista sobre
pontes vitais de nossa economia. É ainda o reflexo de um fe»
nômeno mundial que caracteriza nossa'época — a desagre»
gação do sistema colonial, o impulso irresistível dos povos
oprimidos para libertar-se das cadeias do imperialismo. Disso
decorr" sua grande força, sua influência cada vez mais sen»
sível na vida do país, seu caráter de ampla frente única de
todas as classes e camadas que se opõem à opresão imporia»
lista.

Os comunistas não podem deixar de estar nas primeiras
íllas desse grande movimento patriótico, para cuja eclosão
sontribuiram decisivamente com a sua incansável ação antiim-
perialista. O apoio dos comunistas ao movimento nacionalista
é dacidido e entusiástico. Só se atrevem a negá-lo, de um
lado, os que intentam como Agildo Barata lançar calúnias
«onlra o Partido Comunista, e de outro lado os dogmáticos
m sectários empedernidos, que se enchem de horror anle a pa-
lavra '.nacionalismo?, incapazes como são de ligar-se à vida e
.iompreender a realidade. Habituados ao pensamento escolas-
íico. à repetição de fórmulas marxistas apreendidas de memó-
ria, os sectários não podem admitir que o proletariado, sendo
Ihternaelònalista, apoie o movimento nacionalista. A cegueira
dogmática i/r-.pede-os de ver que um dos acontecimentos deci-
sives de nossa época é precisamente a aliança do movimento
operário peio socialismo, iniernacionalista em sua essência, com
¦n movimento de libertação nacional dos povos oprimidos, do
qual partici;ya a burguesia nacionalista. Sendo um dos princi-
pais fatores de decomposição do sistema imperialista, o mo-
vimer.io nacionalista merece o caloroso apoio da classe operária
* dos comunistas.

Ê certo que as variadas forças integrantes do movimento
nacionalista partem de distintos interesses, perseguem objetivos
próprios além do objetivo comum que as une. A burguesia
nacionalista ê movida em essência pelo desejo de afastar
obstáculos ao crescimento mais rápido do capitalismo bra-
sileiro, ao passo que a classe operária vê na libertação do
Brasi! rio jugo dos monopólios e na reforma agrária etapas
__ vencer no caminho que conduz ao socialismo. Esta diversi-
dade de interesses não impede, porém, que se una a maioria
da nação — desde a classe operária, os camponeses, a peque-
na burguesia, a intelectualidade até a burguesia nacionalista
« outros setores patrióticos — para alcançar o objetivo co-
mum do momento atual: a eliminação do domínio norte-ame-
ricano no Brasil, a completa independência de nossa pátria.
A contradição que hoje se acentua — como os fatos eviden-
ciam s. caoa instante — é a que opõe o imperialismo ameri-
cano e seus agentes à maioria da nação brasileira.

A experiência de muitos povos oprimidos Já provou.que nenhuma das íôrças antiimperialistas pode realizar sò-
íinha a tarefa de libertar seu país da exploração dos mono-
pólios estrangeiros. A frente única de todas as forças patrió-
ticas íoi um dos fatores principais das históricas vitórias
conquistadas na última década pelos povos asiáticos e aírica-
nos que romperam os grilhões da opressão colonial e semi-
colonial. Da desunião e dispersão das forças nacionais é que
¦e nutre a política entreguista dos agentes do imperialismo,
como se pode observar pela própria experiência do Brasil,
onde a ausência de uma sólida e poderosa frente única anti-
imperialista facilitou a entrega de Fernando de Noronha aos
americanos e outros atentados à soberania nacional. É a his-
tória aue nos impõe a tarefa de forjar essa írente única.
E quem a Isso se opuser será posto à margem da vida e

f£___****__ ¦¦¦'¦~i>•¦¦¦¦ nfnnw - - 
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«RURALISTAS», FERTILIZANTES B INSETICIDA»
Novo «show» na sessão vespertina de ontem dos «rara»Satãs» Carlos Pinto e Ultimo de Carvalho, unidos desta vezcontra o sr. Dagoberto Sales, autor de emenda protecionistah Indústria nacional de fertilizantes e Inseticidas. Ambos¦fritavam aos microfones do plenário: «Queremos adubos, adu-bos baratos para as nossas lavouras!» Como a Maioria nâoiivesse fechado a questão, os nacionalistas, mais fortes que oe«ruralistss», garantiram a aprovação da emenda Dagobertotales..

rOI-SE A PACIFICAÇÃO NA PARAÍBA
Consumou-se, ontem, o rompimento do PSD com o go-«rno udenista do sr. Flávio Coutinho. Houve reunião doDiretório Estadual do PSD aqui mesmo no Rio, na sede doBanco Lar Brasileiro, presidida pelo diretor do Banco e

presidente do Diretório, senador Rui Carneiro, com a presençado Secretário da Fazenda do Estado e outros próceres que seencontram nesta Capital. Imediatamente após, o Secretário daFazenda enviou telegrama ao governador, apresentando a sua«exoneração, o mesmo fazendo o Secretário da Agricultura.O rompimento deu-se em conseqüência da ofensiva do gover-mador em represália às muitas violações do acordo de pacifi»cação (PSD-UDN-PL) de que acusa o PSD, Inclusive a deílnanclar, através do Lar Brasileiro, a «Gazeta da Paraíba»,
de baterias assestadas contra o Executivo paraibano. O go»vernador Flávio Coutinho conservará maioria na Assembléia
te a UDN e o PL não se desavierem. O PSD, caso fique iso-tade-, criará dificuldades aos planos eleitorais do sr. José"oíflly. (

CHATO NAO RESPEITA NEM O SOT
flonstava ontem, no Palácio Tiradentes, que o sr. Chato-"w. 1 i, desesperado com a queixa-orlme contra êle apresentada

«o íWrêmo pelo sr. José Ermlrio de Morais e filhos, estátelefonando para os Ministros daquela Suprema Corte doÍHdlciário. aos 4uals faz ameaças veladas, em tom de piada.
UDN NA ESPREITA

A UDN, segundo afirmação íeita pelo sr. Lacerda ao líderVieira de Melo, mantem-se alheia e desinteressada da crise
que fustiga o PSD. O que não impede, porém, que a bancadaliderada pelo sr. Corvo venha acompanhando em atenta•xpectativa o resultado final da peleja que se trava entre a' velha» e a corrente vielrista do partido majoritário.

NOVO PRESIDENTE PARA A PETROBRA»
Circulam rumores de que se prepara no Catete a iuU»'"Io do atua! presidente da Petrobrás. O substituto do Co-Janarl Nunes seria um militar de Igual patente, cuja

j*«iSS«i atual é ignorada. A «Standard», ao que s« dix Já ae?JwmtrB perfeitamente informada sobre o fato que, caso venha
« m confirmar, eolocjirí. JK diante de situação de consequên»**" lmprvryWw«la. Nio é • primeira va qsw> olrcaübn teto

ao amplo movimento nnelonalista, como pretendem ainda hoje
os sectários, mascarados com uma óca fraseologia pseudo»revolucionária que tantos males tem causado ao Partido. Não
é distanciando-se- das outras forças patrióticas e democráticas
que o proletariado assumirá a hegemonia na luta antlimpe-
rinlista e antifcudal do povo brasileiro. Unindo-se a todas
as forças nacionalistas e populares numa ampla frente única
contra o imperialismo americano e seus agentes, os comu-
nistas buscarão simultâneam3nte desenvolver e consolidar
o movimento operário, (bspertar e organizar um poderoso
movimento camponês e fortalecer o Partido Comunista, co»
locando-o à altura dc sua missão de vanguarda.

Ontem, como anteontem,
realizou a Câmara srasõrs
matutinas, vespertinas o no-
tiirnns, para votar a lei de I.i»
rlfas. Assim, chega-se à fase
flnnl ria votação rias emen*
das, que constitui o gi-o..:..:o do
trabalho o no mesmo lempo
a sua fase rie maior iniciéj
se.

Por larga margem rio dife»
rença, foi aprovaria emenda
que protege a incipiente in»
dústria nacional de adubos.
Contra ela tomaram posiçãoalguns rios elementos mais re»
trograrios rio Bloco Ruralista,
entre os quais o sr. Carlos
Pinto. Esses senhores, enca»
rando o astinto rie um pontode vista estreito, preferiu con»
tinunr pagando adubos do
procedência estrangeira, mo-
mentaneamente por p cço
mais baixo, cm detrimento tio
interesso geral rio pais.

Tambim íoi a p r o v .1 dn
emenda que reduz de jl) por
cento para 20 por ce/.to as
porcentagens rios fiscal.-;
aduaneiros nas multas.

O M DE JULHO
Uma parte ria sessão ves>

pèrllhn f»l dedicado a come.
moraçüo do 11 rio Julho. Estfi.
vy> presente o embaixador da
Fiança, sr. Dornard Horrilon.
falou sobro a Revolução fran»
cesa o'»!-. Gurgel rio Amnral.
Sustentou que as reivindica-
çOss econômicas ria burgue-
sin contra o fcudállsmò inspl»
rarnm as Idéias dos cnclclope»
riistrs.

Discordando do orador •
vendo os fenômenos pelonv,*3so, o conego Fonseca o
Silva, do PSD rie Goiás, de»
fc-!i,'eu o ponto dc vista con»
trário aíinvi.-inrio que as Idéias
dos enciclopedistas é que de-
terminaram as iuias pela ir.U<
dança de regime.

PROTESTO
O sr. José Talarico protes»

tou contra a falta rie cumpri-
mento do acordo firmado en-
tro empregados e empregado-
res; com assistência de repre-
scntahtcs do governo, na úl-
tlmn greve dòs marítimos. Os
empregadores não estflo cum-
prlndo o que se compromete-
ram a ía;:cr, disse o represen-
tante petebista.

Ameaçada de Estrangulamento
A Empresa Petrolífera Argentina

— Indignada a opinião pública

desprezando pelas massas, sejam quais forem os títulos e as
roupagens com que se apresente.

Desde que se reúnem forças com interesses de classe
diversos e, por vezes, opostos como no caso da burguesia e
do proletariado, é natural e inevitável que surjam divergên»
cias entre elas. Por essa razão, é indispensável encontrar
um programa comum para a ação, colocar em primeiro
plano o que une c não o que divide as forças patrióticas.
Seria profundamente errôneo, por exemplo, que os comunis»
tas pretendessem impor suas opiniões nas organizações de
frente única, tomando atitudes susceptíveis de romper a uni»
dade anliimpeiialista. Erros sectários dsêse tipo já foram
por nós cometidos e severamente criticados. Persistir na sua
repetição seria dar provas de apego às velhas concepções e
aos métodos condenados pela vida.

É compreensível que numa írente única onde participam
lado a lado elementos da burguesia e do proletariado haja
não apenas a união, mas também a luta. Os comunistas não
podem aceitar a falsa tese dos ideólogos burgueses do cha»
mado «grupo de Itatiaia», que só vêem na aliança da ciasse Aramburu cede aos trustes — Intensificada a p ressão do govêrao norte-americano e da Standardoperária com a burguesia nacionalista a coincidência de inte» _ -
rêsses, negando ou tentando obscurecer as divergências ra»
dicais quanto aos objetivos de cada classe.

Ao se aliarem aos nacionalistas burgueses na frente única
contra o imperialismo, buscando sempre encontrar o traço
de união que permita a ação comum, os comunistas não pas»
sam a confundir-se eom eles do ponto-de-vista ideológico, políti-
co e organizativo. Ao contrário, a aliança com a burguesia nacio-
rialista implica também numa luta apropriada contra a influên-
cia da burguesia no seio üo proletariado e do próprio Partido
Comunista. No piano ideológico, os comunistas não podem
tornar-se adeptos do nacionalismo burguês, tendência alheia
aos interesses fundamentais do proletariado e. contrária aos
princípios marxistas-leninistas. Sem dúvida, o nacionalismo
da burguesia brasileira é nacionalismo de nação oprimida, e
como tal encerra um aspecto progressista, na medida cm
que se opõe ao imperialismo. Mas. como todo nacionalismo,
é marcado polo estigma da estreiteza burguesa, pelo egoísmo
nacional, que não se coaduna com o espírito internacionalista
da classe ope: ária. No terreno político, os comunistas mar-
cham ao lado das íôrças antiimperialistas, inclusive a bur-
guesia, na lula pela completa independência' nacional, mas
não podem deixar de lutar ao mesmo tempo contra as vaci»
lações e as tendências ao compromisso, contra as manobras an-
ticomunlstas e as medidas antidemocráticas que surjam por par-
te de setores burgueses. Do ponto-de-vista orgahizativo, enquan-
to emprestam todo o seu entusiasmo às organizações de
frente única antiimperialista, os comunistas fortalecem o
Partido marxista-leninista como vanguarda da classe ope-
rária, e repelem tôda e qualquer tendência à diluição dos
comunistas dentro da írente única. Esta posição independente
do Partido Comunista, longe de enfraquecer ou dividir a
frente única, é garantia para que ela se desenvolva rie modo
conseqüente e atinja seus objetivos.

Por ter caído sob a influência ideológica da burguesia
e não compreender essa unidade dialética entre a união e a
luta no seio da frente única, é que Agildo Barata abandona
as posições de classe do proletariado, adere com armas e
bagagens ao nacionalif.no burguês, ssgue a reboque da bur»
guesia quando renuncia a qualquer atitude crítica írente
aos aliados e, por fim, renega abertamente o Partido da
classe operária ao propor a fusão dos comunistas com os
nacionalistas burgueses numa organização comum — Partido
ou írente.

A luta dentro da frente única é, por outro lado, diferente
em principio da luta contra o inimigo comum — o impe-
rialismo. Enquanto a luta contra o imperialismo ianque e
seus agentes internos objetiva o seu isolamento e a sua
destruição, a luta dentro da frente única não tem por fim
romper a aliança com a burguesia e afastá-la das outras
íôrças patrióticas. Muito ao contrário, visa estabelecer uma
base sólida para a unidade, razão por que deve ser realizada
de modo adequado. Ao combater as vacilações e os erros
dos nacionalistas burgueses, seria completamente falso con-
fundi-los com o inimigo imperialista e perder de vista que
podem e devem ser aliados na luta antiimperialista.

Urna posição independente, de classe, não significa o lso-
lamento da classe operária e do Partido Comunista em relação

BUENOS AIRES, 11 (Aé-
rea — Especial para a "M.
PRENSA POPULAR) — Ao
apagar das luzes do sou go-
vêrno, Aramburu vai ceden-
do cada vez à pressão dos
trustes e monopólios norte-
americanos. Golpe muito sé-
rio acaba de .-er vibrado na
«Yacimientos Petrolíferos Fis-
cales».

SHELL E FSSO
GANHAM A PARADA

A «Yacimientos Pstrolifo-
ros» recebia 76 centavos em
cada 2 pesos da gasolina dis-
trubuida pela Esso e pela
Shell cm todo o pais. O go-
vêrno, em ato recente, rcriu-

ziu o:sa taxa para 33 centa-

vos e, além disso, retirou à
empresa estatal o benefício
que lhe era garantido, de im-
portação de equipamentos ao
câmbio especial, passando as
importações a ssrem feitas
ao câmbio livre.

Quase toda a imprensa ar-
gentina vem comentando com
indignação a ostensiva' pres-
são, agora mais violenta, ob-

.jctivanrio claramente a liqui.
dação da «Yacimientos Petro.
llferos Fiscales».

E o cerco está apertando
com a pressão para que a
construção de obra avaliada
em 230 milhões de dólares
seja entregue a um «pool»
de seto firmas internacio-
n^is, entre elas duas ligadas
à Esso Standard (Rockfeller)

e uma ao grupo Schneid.-r.
Trata-se da construção de
um oleoduto, um gasodtíto c
outras obras. Se as obras fo-
rem entregues ao «pool», es-
tara concretamente estrangu-
lada a «Yacimientos Petroll-
feros Fiscales;..

DECLARAÇÕES
INJURIOSAS

Estão sendo igualmente co-
montadas pela imprensa por-
tenha as declarações recen-
tes de Foster Dulles à im-
prensa de Washington, con»
sideradas injtiriOitas à Ar-
gentina.

Declarou o Subsecretário
de Estado do governo norte.

•americano que a Argentina
não poderia nem mesmo pn»
gar os juros dos empréstl-

mos que lho poderia conce»
dor os Estados Unidos, k-u
sim .-cniio, restava como únfc
ca íormn de auxilio possível
a de investimentos na indús»
tria Uo energia o ds trant-
porte, que são, infelizmente^
dizia o sr. For-tcr Dulles, mo-
nopólios estatais.

A entrevista rio Mr, Dulles^
divulgada pela- jornais da
Washington, e nue vem pro»
vocanrio sensível indignação
na opinião pública, foi dada
logo cm seguiria à divulga»
ção p:;lo «Christian Scienca
Monitor» da entrevista con»
ceditia polo presidente Aram-
lniru, :-.a q u al, em tom
Humildo, so reforia à neces.
siclacle rio empréstimos nnts
te-americanos à Argentina,

¦I CBSSOBi E CULTA F
Trabalhadores Sovíétíces

ÍlftSft$mH 
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O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

MOSCOU, julho (Birô de
publicação soviética) — Tor-
nou-se pública uniu disposição
do Comitê Central do Partido
Comunis a e d0 Conselho de
Ministros ria URSS sobre a
abolição das entregas obriga-
tórias dos produtos agricoias
ao Estado palas exlorações
pessoais dos colcosianos, ope-
rários e empregados.

Na disposição ce indica que
a solução das tarefas da in-
dustrializaçãò do pais permi-
tiu apotrechar a agricultura
socialista com potente maqui.
nária moderna. Atualmente,
nos campos dos colcoses e
soveoses da União Soviética,
funcionam mais de 1.500.000
tra-ores, perto de 38O.C0O cel-
fadoras-trilhadoras (? milhões
de máquinas agrícolas de ou-
tros tipos. A ampla mecanl-
zação dos trabalhos agrícolas
permitiu aliviar sensivelmon-
te o trabalho dos colcosianos,
dos trabalhadores das es a-
çOes de máquinas agrícolas e
tratores, e dos soveoses, e ele-
var seu rendimento.
VIDA CÔMODA E CULTA

O regime coicosiano, orlen.
tado segundo o plano coope-
rativo leninista, transformou

Mais de 1.500.000 trafores nos ceícosss e sou-
coses —- Duplicou a renda em dinheiro de i Sü3
a 1956 — Aumento vertical da produto de
cereais — Abolição, a partir de janeiro de 890",
das entregas obrigatórias de produtos agríco&s

ao Estado
radicalmente as bases da pro-
dução e do modo de vida de
dezenas de milhões de cam»
poneses, sobre novos princi»
pios socialistas, e abriu am-
pio caminho para uma vida
cômoda e culta de todos os
trabalhadores do campo sovié-
tico. Agora, a maioria dos col-
coses são explorações desen-
volvidas em todos os aspectos;
fortaleceram-se economicamen
te e acumularam grandes ri-
quezas. Em 1956, a renda em
dinheiro dos colcoses quase
duplicou em relação a 1953. A
riqueza coletiva dos colcoses
converyeu-se numa sólida base
de tôda a vida dos campone-
ses e do aumento de seu bem-
estar material. Na disposição
do Comitê Central do Parti»
do Comunista e do Conselho
de Ministros da URSS indica-

se que no ascenso da agricul-
tura teve grande importância
o cultivo de terras virgens c
baldias e o aumento dos pre»
ços dos cereais e as compras
dos produtos agrícolas.

AUMENTO VERTICAL
DA PRODUÇÃO

Tudo ist0 permitiu ampliar
consideravelmente a área de
semeadura e aumentar verti-
calmenie a produção de core-
ais e outros cultivos agrico»
las. O pais não havia colhido
jamais tanto grão como 0 an0
passado. Elevou-se também a
colheita de algodão, beterraba,
batatas, girassol e ou ras cul.
turas. Aumentou o número rie
cabeças de gado e elevou-se
seu rendimento, sobretudo do
leite. Nos últimos anos. ml-
lhares de colcoses e soveoses
duplicaram — e muitas expio-
rações inclusive triplicaram

com vantagem — a produyí»
rie leite o carne. O incremen-
iu da produção colcosiana e o
aumento, por osta razão, do
volume co armazenamento de
produtos agrícolas, diz a dia»
posição, permitiram ao Esta-
do, j.i em 1933. diminuir sen>
sivelmen.e as. formas d0 en-
tregas obrigatórias dos produ-
tos agrícolas das exploraçõs»
pessoais rios colcosianos, ope-
nírios g empregados e agora
existe a possibilidade dg exi-
mir totalmente estas explora-
ções da entrega obriga ória
ao Estado de todos os pro-
dutos agropecuários, o que in-
dubitavclm?ntc melhorará o
bem-estar material dos cam-
poneses colcosianos, cios ope-
rios e empregados soviéticos.
Es as entregas serão abolidas
a partir de 1. de janeiro de
195S.

O Comitê Central do Parti-
rio Comunista e 0 Conselho
rie Ministros da URSS assina-
Iam com satisfação que a la-
rola de alcançai- nos próximosanos, aos Estados Unidos na
produção agropecuária porliabl ante, encontrou o apoio
e a aprovação cie todo o povosoviético. É Indubltavel qut

essa tarefa será cumprida.

Sobre a Escala Móvel de Salários
** ESCALA mdvel de satírto, levantada em vftrlas oeasIOea
pelos trabalhadorea, é hoje impulsionada pelas autoridades
governamentais, com o objetivo de fazê-la ocupar um lugar
de destaque entre as demais reivindicações pelas quais vêm
lutando todas as categorias profissionais.

Os trabalhadores, quando apresentam como uma das suas
reivindicações a escala móvel de salário, visam com a mesma
impedir que o seu poder aquisitivo seja diminuído pela con-«-
tante elevação dos preços e a desvalorização da moeda. Visam
Impedir que baixe, ainda mais, o aluai nível de vida a queestilo submetidos.

Os trabalhadores compreendem n escala móvel como
motivo para Impulsionar e não para entravar as lulas.

Ao defenderem, entre outras, esta reivindicação os traba-
lhadores procuram não só garantir o atual nível de vida. mas
fazer da escala móvel uma arma de luta pelo fortalecimento

da unidade de ação por melhores condições de vida. Inter-
pretam, portanto, a escala móvel como mais um melo paraenfrentar a exploração a que estão submetidos, jamais
permitindo que a mesma velha a se transformar em obstáculo
_. conquista de novos aumentos de salário, do salário pro-fisslonal e, muito menos ainda, que sirva de pretexto paraliquidar a maior conquista dos trabalhadorea no terreno saia-
rial — a Instituição do salário-minimo.

Portanto, do ponto de vista geral das lutas pela elevação
do nível de vida, a escala móvel de salário é uma reivindica-
çflea que interessa aos trabalhadores. EU deixa de correspon-

der aos Interesses dos trabalhadores quando A Imposta pelo*

RAMIRO LUCHESI
governos ou patrões e por eles elaborada com o objetivo <fecongelar salários, liquidar conquista, impor cláusulas preju-dlciais ao movimento reiviniUcatório, etc.

No momento mais de uni milhão de assalariados se em-
penham na conquista de aumentos salariais e Iniciam ações
para revisão dos atuais níveis do salário-minimo, demoiw»
trando firme disposição de torná-l.is vitoriosas.

O sr. Parsiíal Barroso, ministro do Trabalho, entregou
ao Presidente da República uni projeto de lei a ser enca-
mlnhado ao parlamento a fim de ser instituída a escala
móvel no Brasil, condicionando a sua efetivação à revoga»
ção do Instituto dn salário-minimo, segundo declarações
prestadas ã imprensa por S. Excia., declaração esta quedemonstra como o projeto representa sérios prejuízos paraos trabalhadores, pois Irá liquidar direitos conquistados.

. Mesmo assim, os patrões, através de pronunciamentos
de suas entidades, em artigos e entrevistas na Imprensa, JAiniciaram o combate a este projeto. Naturalmente, apoiariam
uma escala móvel como a da General Motors, nos Estados
Unidos, que Incluiu no contrato de trabalho cláusulas quoImpunham aos seus operários renunciarem a toda luta por
aumento de salários por um perloido de 5 anos, enquanto
os lucros da empresa aumentavam sucessivamente e os servi-
cos de estatísticas forneciam dadoa Irreal» sobro o aumento
do custo de vida.

Aqui, poucos dias após vir a público a noticia de que o
governo pretendia estabelecer a escala móvel, Já podemosverificar certas teorias significativas como a do sr. Luiz

Souza Gomes, em artigo no «Diário Carioca» de 166-1957.
Segundo a opinião do sr. Gomes, a escala móvel visa uma
melhor distribuição da renda nacional lendo em vista o bem-
estar social e que, na sua opinião, pode ser conseguida me-
diante o congelamento dos salários. Descobriu, ainda, o
articulista que as organizações sindicais já perceberam queé uma ilusão pedir aumento de remuneração â base do au-
mento do custo de vida e conclui que os sindicatos preferemaumento de salário baseado no aumento da produtividade.Estas afirmações do sr. Gomes não têm nenhuma base na
realidade e procuram levar a confusão ao seio dos trabalha-
dores.

Têm inteira razão os trabalhadores c os dirigentes siii.1l-
cais de encarar com reservas o projeto de escala móvel
elaborada com tanto entusiasmo pelo Ministério do Traba-
lho, em ouvi-los primeiro como pnrle diretamente interessada.

Vários dirigentes sindicais já se manifestaram sobre o
projeto governamental de escala móvel, dando os seus pontosde vista. Desconhecer a existência deste projeto, será fazer
o jogo dos nossos exploradores, porque o mesmo, sem a
Interferência da classe operária, poderá ser transformado em
lei eom todas as restrições prejudiciais néie constante».

Cabe aos trabalhadores da cidade o do campo e a aam
organizações sindicais tomar este projeto em suas mãos,
para, oom a participação das amplas massas, lutar para
eaeolmá-lo de toda parte riegalivá e Incluir os cláusulas qmfaçam do mesmo niais uma grande vitória do proletariado n»
terreno .«qilarial.
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1'EC-UIM, jllllin (A:i."i„.|:t 1I-.I-
nllitlt) — OH l>i <'i;i ." m>-t flt-iill-
ÍIorh na Clitim il.irsiitu iw mu-
mOU AIIÍIH tifllllltlfil ,1 l|llD|-|lli;AO
Miiriiiui-Mirinii em ii."i-iiiiii i. vm
í»rltw fiimiit ••in t-.viilim • fiiHO
anterior d» vltln tio p-ilx, 1'atii
t1l'i"lll|-|li;*ll fOl ftfllll «'II «lltflir.-t.t
tio dopiilntln Kiiii-Md-Jii iluriinto
u m-hAo iilmiAilu iio «•uiiiirwu-to*"a*lonul Un Poyo, 

'''ulumlii ii
w-pellu do ln'1'l'iilii ile flui l*ll"Ul, Kiio-Mo-Jn declarou iiun mm
ilUmoti nii.it. nu |'"allí"'""i)í !• i'-í-
j-ciiimi.-iH no cotníiò olontlflco
potli-m ser ntriliuMiiti a Blfillflu
»iriit.-au «l-itia iieln ••ovCriio au
•*ri)i:i-fti"o da Olínola,

o» roounoi forneoldoi no or-
Ofcinrnt.i do 1'Miulo fl Aai-lcmla
«tn CICneliiH no último o.woiulo
financeiro furam Ul v^zc» minu-
vm que on |.iriii*.»|iln« peln uo-
ff.rno do KuomlniiiiiK cm 1030.
Vm mlilifi.. e olloecmn» mil II-
tiros cuterllmi- furam tnn|)l'~w
lua nu último nno nu ciimpi". do
ltvori científicos non palsos cn-
pltnllMiiN. n serem nci-Oriclilm- nu-
livro* nlill.liiH na IJnlflt) Suvlcllca
• nos (IviiuiIh imI-mh Hurliillstim.

Afirmou u deputado Kno Mo-
m «iu»* an pesiinifiis clentlflcus
tia China ir-m ajuilndo o SQCIll»
llhmu. l'nra -.'niitriiiiiilant-nr il-
pldamenia o atraso cm maU-ria
'< clCnclu. na pe-nul-int prceiram
aer i;l;itilfIc.-hI.ih e ciin-ontratlus
•m iOiiio üe problcmiix-clinvea.
O orudor acuHou os elemento-
direitistas dc uc baterem pnr um
_l!-.tt»ntit nu qunl na pestiulij-iH n.ln
tomem como puniu ti., partida os
prnMi>mu>< l)*~|go~, f53f.cn U.Vcl-
tliiin." defendem um mÇtodO do
pe-qmea anárquico n Indlvldnu-
Ihi- nue, apllcailp, dificultai-la li

mareti» rto -oolnllemo, TermliiPii
lllpi.|t|.|l||i|il II h.-I.I.hI-.UiIii tlt.-t
|.|i.iiii.>iii- t litii. r-.-t nn l-.iiiitin
('omiinihin « ao bóvCwo. em tnm
min contra na dli-eltlstaN o uu-
iroa oiomontui une procuram di-
fit uii.it- a mnrolin -i>» iiuU pelo
aamlnlia do nueiullninu.

AMIZAl**" RINO-TOIIEC08-
LU VACA

PIUC1A, Jiillio (Af-onol- Hil-
nluia» — A AMomlilíJa Nuclo-
nal Tcliecimluvitea ratltlenu o
Tniiiiii.i ile Atni-.':i.lt» o Ooupeia-
«.nu awiiniiilo no ni'a «te marqo
últlmu em l'oiiullll, O Tiiilmlu
de Amlsaild e (-i-iipunii-Ao tirmii-
do em 1'lnn llilnr enlre ropre-
aentnntoH du TcliocoalnvAqiiln o
da MnnRúlia tambOni fui rniifi-
rado, nu menma "chhIo

CERÂMICA METALÚRGICA

MOSCOU, Julho (A-ínela
Tiim) — O» engenheiros Mli-ucl
llanldn • Alli Hcmeichan aea-
liam uo upri'»"mnr um novo ei-
«ineinit tccnnlAKieo de olilcnt;Ao
de iiio:ii;rii'a motalocoi-Amlcaa.
runaltlorn-ao entro na espeolnlls-
tn» fimi.i Indica da solides do
dmmnnle cem unidades o ua dus
niviiiorea olcucOo" niotalotturftmtr
cita cnm l'J nu !'.; unidades. .Mui-
lo» espri-lulIsliiH soviéticos e ee-
tranKvIros. durnnlo a tio», irai»-
iniiratn pura aumentar u sulidei-
¦iu ceifindca, mas som -ouiiltuili'".

Agora, o físico Rnskln o n me-
cfiniuú tíomorchup, dopois dc
¦ilnca nnua de experiências, rcn- .
«fiiuiiniii, através dc- novo pio.

t»WVV«**»*w--<S*»^W«l-'.'»t*>^«^/»W-M'V

BJíOüniXO ARTÍSTICA
11111'AIUJHT, JlllllO IA-t-|'i.if«a)

— O runjiinio nneloiml tle **r)|U

• -lum:*- i|im exeiir-loiinu ptla
«ii-f-rlu obteve «roínle suceano, O
critico miihiriii ui-i-bh llnmatlu»
polua, -wii-evenilo no Jtirnal
"llltílcrl", iiii-IiiiiIii a «emellmn-
-a eiui-t • mnilea ¦••mulai ru»
numa • « groga Por sua ve-,
O POütO li.lllin.-f. K-..-...,3 lillllltnll,
no porlodloo "Avulil", que o con-
]iinlo tlemnntitrmi qua "na Uu-
innnln «to hojo tmb;illia-«e Inten-
iwtiicnt'. prin deaenvnlvlinento da
mie popular", llmiv» durnnla a
exeurh.lt) enennlrna de nrllalna
rmiiinna > KTOUOa, em (oítüi ti.
coiifr-itt-rnlsa-Ao, Uma deaíits
fettai, ii.t Knilmlxmla llumena,
tove o compareelmento do minta-
tro do Exiorlor, dn corpo diplo.
mAtlco e de r-presentnntea dna
illv~i>os pnrlldoi polfllcoi du
pala.

Exposição de Deis
Artistas Uruguaios

Foi Inaiir-urada ontem a ex-
posIçAo -Dois artistas uru-¦-uai-."-» patrocinada pelo Mu-
seu de Arte Moderna, com o
comparecimento do inúmeros
artistas plftstlcos, outro eles
Volpl rjuo expusera ató poucos
dlns na coloria do MAM.

Os -dois artistas uruRualos"
silo Mnria Frene (escultora e
pintora) o Josó Pedro CostI-
Rllolo. Ambos demonstram cm
.¦•eus trabalhos uma preocupa-

ccüau tle 
'co-ímenin 

do pJ mèiA-' cilo acentuada com a composi-
tico, aumentar -m uum e meia' çflo geométrica e a côr, com

taaicliu rápida dn pala para eoj nu duos vises o solitloz da ceill-j quo fazem exporiôncias, obten»
Ilberiur do atraso. Kno Mo-jo'nuca. J'8su doacoborlu tm mira ido bons resultados.
tte opf.s a ndo-flo pura o simples j ou-slvel, em certos pi-oeassamen»» | A mostro, que reúne traba»
írs normas udotodua pulo» clon- tos ImlUBtrlala, auiistltulr o co-i lhos realizados nos últimos 8
tistn.-t .;cs países do capitalismo, balto, o volfram o o tAntnlo por | anos, todos Cies de eleitos de-
Lfinnnntio què os marxistas -ft| materiais mais baratos o mais* coratlvos, pcrmanecerA abei*.
t)"vem
üquilo
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FRAGMENTO»
O ta Oilnnilo e /.«- OUml, dii|il_ pitritmciiln * KA.II.i T».inr.iiilitn' dt» llcclfo tiit tiiih um su uísin tnpliiti pnrn um*,

tciiijiorniiu na lIAitlo Tupi,
O *Asíim ó • Múalca», é o novo loncamonto da Hadlo Co-

pnt-aliiina, Uma produçfto dt» Cid ltllielii», niireseniamio
um vasto prourama para o» apreciadores ilns pA-ilimaiih-IiiiIIcih cl-Haicaa. .Assim 6 a Música»» vai ao ar aairT<..is o iiiilniiiHicinis a partir dns M horas.

O A It.-idlo Copacabaim leva ao ar, de «cirumln a «exlarclra,
lio lini-drio ilns 11,46, «lllsldrlas dn Kaliilulu-, uniu pro.ilui.ãii do llcrrera Filho, eotn narra«*Ao tlu Osivalilo Knr>-fentelo.

O ciu-tiiiu a «i-iii capital a Rnlniia do Radio Caúclio, CAn»
dldn Hosn. Duario Ncvss apresentara essa qticrlda can»
tora lusitana numa entrevlsla dentro d« breves dias,
cm seu programa «Presença do Portugal», que 6 levado

no m-, pela Kiulio Copacabana aos snbudos, As 13 horas.
<0 A Tuiuvlsão Tupi lait*ari no pntxlmo iliu 10, im 3» horas

o •».*". iiilmiliis, a novela do llui Silveira extraída do
ciilcliro roíiiiim-u «O Morro dos Venlos Ulvantcs», do
limily Uroiili». On capitulou h.h-iíi» encenados fis tArnis
o iiiiliilusíi-lros, tendo no elenco Paulo 1'nrto, Alberto
1'ft-e/, Ida Gomes, lona M-f-ullifit'n, Aracy Cardoso, Kl»
beiro ronli-N, Silva Ferreira e outros.

O Hojo, As 20,15 horas, teremos no Canal 0 a apresentação
da pianista norte-americana Ilazrll Scott. lia/tli é uma
artista de grande lama, figura bastanto'conhecida atra»
ves de íllmcs dc Hollywood.

O Berilo lançados no próximo més cm disco us aventura*
il- Iioblii IIo-mI, uni tulaiiUcü» do Fernuiido I.Oiio. Traiu-
se, sem diívidii, do mais um Intcrcssanlu laii.amcnto da«térlu oliisíúrlu lniiiiilll» da gravadora Odeon.

O A Tclsvlsflo Tupi, cm homenagem ao «Dia da França»,
apresentará amunhíi, domingo, um programa especial
alusivo iiqucla datu, intitulado «Vive la France», quoeslorá sob a direção de Almeida Castro.

O Correm fortes rumorus de que a «vedete» Vlrp-lnla lano
vai vollar a so apresentar no «Tonclux», Esperemos...

O A Rádio Nacional apresenta de segunda n sexta-feira,
na palavra de Elias do Oliveira, «Aconteceu no Catete»,
noticiai io das atividades da Presidência da República.
Horário: 21,30.

O A Orquestra da Camera da Rádio Ministério da Educação
o Cultura realizará amanha, dia II, às 10,30 horas, no
auditório dessa emissora, iüii concerto sub a regência
do ma*-stro Mário Tnvaros. A entrada será franca.

O Pedro Luiz, de volla ao microfone da Rádio Copacabana,
está novamente apresentando o programa «Matinal Co-
pacabana», que é levado ao ar todos os domingos das
7 às 10 horas da manhft.

NORMA ESTA DE VOLTA
A "estrelinha" Norma Suely, que se encontrava renTI-ando

temporada na cidade do Salvador, acaba de regressar ao Rio
« Ji reiniciou tuas atividades ao microfone da RAdlo Nacional.
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MAíMCIO ALMEIDA ___.
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adotar dousaa norma»' abundantes, como por exemplo,! ta durante iodo o mes de |u-
quo !»hu beneficiar a u alumínio, ' lho,

A IV CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DA POLIOMIELITE
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¥t\ 3 S -3 ~ ci cs rra j_.i im íi-illal- s oSfôii

ss Produzidas
Paris

IDeeJaracõea úo {ii-oíeíisor francGs Pierre Lepiiie — As mulheres grá-
YtílcxS nonsütuèi» o grupo mais exposto — A vacinação por virus |vivos ainda não oferece garantias suficientes

GENEBRA, 10 (FP) — Em estava sondo praticada na Ru-""•"•trevlsta à imprensa, realiza-1 ropa. Trata-se do uma acuo
dti no íimbitp cia Quarta Cpn» que deverá se estender, por-
ferência Internacional da Po que as mulheres grávidas cons-
lio!".*.í'.:!iü. o professor Pierre liítiem o --rupo mais exposto
7Jii*i|ii(j, «o ííit ilnto Pastem- ria população. As crianças nas-
dc Hnri:;, decimou qm- nials cidas do mãos imunizadas po-«ie 5 miJJiõcs do vacinas anti- dom se prevalecer dor; an.icor-
ptfJíòniieliticas prudu/itlas pc- pos matprnais até seis mís-s.
fo Instituto Pasteur tinliãm Èla.s deverão depois ser vaci-
si-0 utilizadas no mundo. A|
UjlSS e uma irr.nortan e fir-

ma americana, de sua parte,•j-i-diram 'icen".i rara produzir
a vacina anlipoliornielitica.

O professor Loplne indicou
{pie a vacinação das mães já

nadas. Nâo 6 senão depois ds
um certo número de vacinas
que elas passarão ao Estaco
de imunização artificial para o
de imunização matural.

Comentando as teses que se
defrontam na conferência, a

respeito da utilização dos vi-
rus atenuados da poliomielite,
o professor Lepine acentuou
que os pesquisadores tinham
tomado uma posição dL> reti-
raiia com relação á respeito,
ha três anos. Com ef-ito. pre-
cisou ele, a vacinação por vi-
rus vivos é teoricamente pos-
sivel. mas praticamente ela
nüo oferece ainda r-arantias
suficientes. As divergências
que existem hoje a respeito
da utilização dos virus atenua»
dos são numerosas, mas é sa-
Ilido que atualmente só a va-
cinação por virus inativos
constitui a profilaxia da polio-
mielite.

Falando dos outros virus da
poüomielite, que foram assi-.
nalados por diversos laborató-
rios e pesquisadores, o pro-
fessor Lepine opinou que nã'>
se tratavam de fato, senão de
virus aparentados aos três ti-
pos conhecidos da poliomieli-Formação de monitores para visitas ¦ té; Os vírus da poüomielite,

_...-_.¦]„ | disse êle, constituem uma
gliidUdS , gran(-e familia que oferece um

,,..,, I dominio dos mais vastos aosgrama de atividades extracur» pesquisadores,ricuiares no setor muscologi-
co. Com isso lucrarão os nos- O professor Lepine concluiu
sos estudantes, que poderão ! indicando que 100.000 vacinas
alargar os seus cõnheciriíeri-! francesas anti-poliomieliticas,

ym^t^t+kt^^a^a^a^J^a^aiyt+mfSa+m^Ê+m^»***********

Leda Estréia
Lida Rau estará apresen-

tando hoje seu programa dc
número um, "Luzes da Cida-
dc", juntamente com Carlos
Renato. Alam dc sábado, às
20 horas. "Luzes da Cidade"
Irá no or também ás quintas--feiras no horário das 12,05.
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0 CINEMA
PELO MUNDO

O TOlIISCOSItQVAQUU
Vtni uiiifutiti fiiinUu exilo «.
PltlllIlIOl <••< II" .'lllU.fl Ml. I
uma iIuiíviumi ii.ihh-.u *iluu
Oi, iiiiIHIHMiii- UU IIUiOiIIIIIII
llhli.tt, l|UU l«'UI tu.ilii pt'Ü|.
ftpft.t tili.-|pi'i:.i k Uk u.ti.i..
ItltlICUatU» I.Uyillllllll Ullr.,1,
ra* o tiiiii-iiu i'.üi<ui uim
•m-rt-ii t|iiu U li.t.ii.init) pttpu
lUl' lllt «t llntl/s,ilVill|ll,-, i ,
lovu nn *"• «Kl» min mjií i-a
f/anua u n.lin, pnrn a •••.imu
Uo liinif.

O ITALIA — Uiuuuppo LM 5..n
tis ub-hnou com. u to em Za
_it.*t> iiugokiuviu1 com 4
j.iuiíiii rum e tt Aviutt i- um.
pciu «lU.il lllC tUI ClIUfjiUf *.
uu-fvuo üu pciicuí- «. ui U
UUIIIIU. IO CUIItlllllO Uu Vi
lm. u uiüuiiiL-iitu t du pró-
prio Ue úiinuk. A lUiuutcir.
toiu iiiiciu uuntru Ue uin
incs ü Uu eleucu la-ceui pane
ttiure» lugut-lavoti, italiano-
e iruncebfb.

O FBANÇA — Bené CUUr qae
recibeu o premiu da qu_l|-
tludu pura u aeu fUnit» «for-
tt» Uu» Um*. .***enuo —
«jCOII-U» UriWIMMIk, UttU-»
turrei, lUymuiiU Uutuuérec,
liuiin ViUu-, 4'ieire Uiftsscui-
e Aiuicic- l'oivrei tui vunvl
daUu para • providencia tte
Júri Uu Fe-Uval Ue Veneza.
Clair aeeiUiu a buarotu, e_
coiiia,

O IULÔNIA — «Cançfio à íi-
delidade» * a primeira co-
produção polonesa-tchecoslo-
vaca e narra uma história
humorística Ue um Tcheco
que «-ai a Polônia sem sua
esposa. Lá é acompanhado
por uma formosa e elegante
dama, o que lhe cria uma
situação embaraçosa e faz
despertar suspeitas sóbrr-.
sua fidelidade.

Inédito Curso de Museologia
Será Iniciado a 9 de Agosto

Patroeíiüíí da Divisão de Educação Extra-Es
colai-

SJM curso inédito em mate-
** ria de Iiíuseulogia será
patrocinado pela Divisão de
Educação Exíra-Escolar do
Ministério da Educação e Cui-
ftura, objetivando a formação
de monitores quê .deverão çer-
vir ds guhs para o progra-
una de visitas de estudantes
secundários a museus de todo
o país.

O título geral das palestras
íerá «Curso de Introdução à
Museologia», estando a profes-
sora Maria Barreto encarrega-
tia de coordenar o programa.
Segundo a norma adotada pe-
3a Divisão, os inscritos farão
um curso objetivo e o mais
prático possivel, estando pre-Vistas atividades nos Museus
Nacional de Belas Artes, His-
tórico e Nacional, este situa-
do na Quinta da Boa Vista.
TNSCRIÇÕES E PROGRAMA

Segundo informações pres-tadas à reportagem pelo pro-íessôr José Salvador Julianel-
Ji, as inscrições para o curso
Já se acham abortas na sede
da Divisão de Educação Extra-•Escolar, no 11» andar do Pala

tos, lendo facilitadas muitas somente, tinham sido utiliza-
de suas tarefas nos estudos das na França, onde se con-
regularei- dos cursos que estão | ta atualmente uma media de
fazendo. | GO casos por semana.

Cauby: Romance
Com Morango

Em Nova Iorque, encontra-
ram-se "Miss" Brasil, Tcrcsl-
nha Morango, e Cauby Pcl-
xoto. O "aitro" 

da Nacional
cantou pataMorango algumas
melodias, nl foi o encanto
da "MW mat logo alguns
jornalista* Insinuaram um ro-
manee. Será?

^mam^a^amamamat^m^^mammtmmfmmmm^^^^^^

DR. ARAUJO LOPES;
múiíI-o du instituto de

MeUieina Positiva que trate
ráplüu e uflcazmenlc des-
i.-iviiiits e deaunlmudus de tlâr
dj cabeça; IMPOTÊNCIA, es-
gotamciuo nervoso, íraquezü
fcrul, sexual, "unsolrns, ton-
lurus, llmlduz, pulldcz, tre-
mores; ataques, tnttet-lis-u
ncurosfonia, medos, insaule,
nervosismo, a.mu, brunquíte,
iiTltubtllduclc, frieza sexual,
ini'l.ii-,1 «Ma, obsossúcs otc. Av
Iplrungu, 1.248, 8.», 805, fo»
no: 34-2208. Ouça dlftrlamen-
le -Hora .Ja Saúde» — 9 ho-
ias — Dltusoia X — Domln-
Bo Sh 45m — Stio Paulo —
filial no UIo — Rua México,
11 - 17.» - Folies: 42-6648— Rádio Metropolitana —
lüh 30m — Sábados e domln-
Kos 7h 43m.
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Exposição de

Tecelagem Gaúcha
ALVADOR, 12 — Vem des-

v ** VW **W\JW\An$f

Rio Grande do Sul
a Bxposleâo do Tecelagem do
Uio unindo do Sul, instalada em
Salvador, na Prnç,a da Sé, nesta
capital. Apresenta a referida
mostra, organizada pelo Instituto p,.,,Tn ,,„,„_ . ,,
de TradlçOes e Folelõro do Rio r,/011™ AL^pRE-. julho -
cirande do sul, magníficos tra-! Promovido pelo Circulo de
blílhos de tecelagem popular, que iai.sT? --«stres da Escola Nor-
conservam padronagem típica- '¦ ttiai Regional «Ernes o Alves»,
mente gaúcha do mais alto bom! "" ^s&0 Fundo, realiza-se um
gosto, o sr. Carlos Krebs, di-' «rande movimento no sentido
retor dn l. t. F. do Rio Gran-1íie Que o município sa.ja dotado
do t!o Sul, pretende levar a ex- de Um ginásio estadual.
posi-üo iis cidades de Recife e | _ Com a participarão de vá-
Rio de Janeiro, tão logo termine, r-as cidades d0 Estado, reali-

-Notícias dos Esta
Correspondência para IMPRENSA POPULA

dns

sua apresentação nesta capital.

jB-a*» fl - V "¦ m «I fl". 8" I

lã Frente iiiiiiijili
Declarações do sr. Euripedes Aires de Castro, líder metalúrgico, à

imprensa de São Paulo
S. Paulo, Í2 flP) — «Um .

dos principais objetivos da mi-
nha passagem por São Paulo
é o de articular com os de- jmais companheiros dingsntes
sindicais do Estacio, a nossa

. ....  , participação em torno da '
cio da Educação .A duração do j Frente Nacionalista» declarou !
curso será de dois meses, de-1 ,  . „ ,. .vendo ser pronunciadas 32 pa-! a rel)or»a.£,en- "•¦*- «Noticias de
lestras. O início foi marcado I"Io.Íe*' 9 sr. Eurypodss AyriiS I

zar-se-á em Ale-ji-eíè a 7" Olim-
piada dos Estudantes Secunda-
rios. A Olimpíada terá a dura-
ção de 10 dias. contando com
provas de atletismo o esportes
em geral.

— O Diário Oficial consig-
nou que o total de subvenções
do Estado ãs entidades rurais
do Rio Grande do Sul soma a
mais de 8 milhões de cru--ei-
ros.

Espírito Santo

para o dia 9 de agosto, às 17
horas, no Museu de Belas Ar-
tes.

Poderão fazer esse curso os
professores de ensino prima-rio e secundário e todos os in-
teressados que tenham, pelo"menos, concluído o curso gi-íiasiai. As inscrições serão en-
«erradas no dia 8 do més vin-
«iouro. O programa que será-estudado é de longo alcance,.constando de um apanhado de
história dos museus desde a
época pré-histórica até os
«ossos dias e algumas pesqui-sas culturais nesse campo de«stividade.

UTILIDADE DO CURSO
O alvo desse curso, e de ou-

tros a serem realizados, é fa
ler com que se interessem pe»üas questões de museus os es-
íudantes e os mestres que dis-
ponham de tempo para acom-
panhar palestras desse tipo,¦aa maior utilidade para os
professores de História. Com
a concretização do plano de
áormação de monitores expt*-
srlrnentados em estudos orien-
fiados, a Divisão poderá exe-
«utar plenamente o seu pro-~VÊNHA 

BUSCAR"
A LAMBRETTA

jUVIAURí, o Hei dos Blusoe-
Oferece: Blusões de Popellne
350,00; Blusões cambraia 150,00;
Blusões trleollne 180,00; Blusüea
Bom Linho 180,00; Camisas Mo- I
tcrlstaa 150,00; Camisas Brancas
Ana Escol 200,00; Blusões Ajuda¦).00,00. Exija o cupon da Lara-
òreíta. Rua da Alfândega 31S— 1» andar, llua Vinte de Abril
I. Rua Joeí Maurício 2S6-A, na
Penha e Av. Nilo Peçanha. 276.
tSoiMb B- 4a ato. Z.

de Castro, presidente da Fo-
deração dos Trabalhadores
Metalúrgicos do Estado do Rle
de Janeiro, de regresso da ca-
pi-al gancha onde estiveram
reunidos dirigentes sindicais
dos metalúrgicos de todo o
pais. St. Euripedes Aires de Castro

ALFAIATE
JOSÉ B. MÁXIMO

Temos variado mòstruarlo de casemira», Unhas * tre-
pleais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5" and. Sala 502 — Tels.42-5786 e 52-9485.

de grande importância para o
Estado, pois vem preencher

FORÇA ORGANIZADA será lançado um manifesto I fuldmSal ia ^cÕia^jS«No próximo dia 14, - prós- em sessão solene, a realizar se mo Monteiro do SENAI foi lan-seguiu nosso entrevistado - na Capital Federal, de adesão cada süièhemente. Taí ato é
j à Frente Nacionalista já subs- "
! cri:o pelos mais destacados
representantes de todas as cor-1l,m»» lacuna antiga existente
rentes políticas e por dingeri- I no setor da aprendizagem in-
tes sindicais de todo o territo-' dustrial.
rio nacional. ls'0 comprova a I — Um curto-circuito no re-realidade de uma forca orga- lôgio da companhia de elerti-niv.ada e poderosa para inint--! cidade provocou um vasto in-dir que levem este pais ao j cêndio no bairro tle Paul, sen-caoss.. do destruído quatro botequins

»^-„u„ - situados próximos ao cais daRessaltando a ligação inti- barca,ma existente entre as reivin-'dicações dos trabalhadores! AlâgOaS

m^ãmmmmmat&r7-^*arrnmmmrjawmmmaTaatftawt'
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TRANSMITE PROGRAMAS
MARIOS PARA O BRASIL

•3A8 19 AS 30 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

com a defesa da soberania na-cional 0 lider metalúrgico
prosseguiu:

«Nesse sentido, e nestaoportunidade, quero concia-
mar a todos os trabalhadores
de São Paulo para que forjem
a sua unidade com essa ban-
deira de luta, que visa a re-denção econômica, social e po-litica do Brasil, quiçá tios trabalhadores. Quero ainda es-
clarecer que a Frente Nacio-
nalista não tem cor política,
partidária ou religiosa - está,
portanto, capacitada a unir ostrabalhadores e o povo em ge-ral, abrangendo todas as ca-
macias sociais. Assim já está
ela ramificada por todo o Bra-
sil, contando em sua fileira
com as mais altas patente»das forças armadas, políticas

e de trabalhadores>.
Assim teremos — acentuou

— um meio de resguardar a
nossa Pátria da fúria dos co-
nhecidos eníreguistas, que tu-
do têm feito para que não se
consolide no Brasil a naciona-
lização das industrias básicas
e o seu poderio econômico, re-
presentados já pela Siderurgl-
ca Nacional, pela Petrobrás,
pela Eletrobrás « ainda pelodesenvolvimento agrícola que
já sa esboça através de ieis
que se tomarão vigenles na
proporção que imprimir-mos
maior forca à m-ntalidade na-

i ctaialiati*-»

MACEIÓ julho — Vários co-
micios contra a majoração das
tarifas de energia elétrica vêm
sendo realizados pela popula-
ção. Somente em dois dias fo-
ram contados mais de 15, au-
mentando a cada hora o entu-
siasmo popular pela campanha
contra a Nordeste.

Foi eleita a nova direto-
ria da Liga de Proteção tos
Trabalhadores de Alagoas,
fundada a 16 de setemiro de
1955.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE, julna— Os lavradores de Ubá, Rio

Casca e São Pedro dos Ferros
vêm sa organizando entusiàs»
ticamente para a luta pelosseus direitos. Assim é que nos
tres municípios foram funda-
das Associações de Trabalha-
dores Agrícolas.

Pela terceira vez íol rea-
llzado concurso para provi-
mento de cargos da policia e
pela terceira vez a realização
do concurso íoi marcada pornoticias de fraude. Tal coin-
cldencla tem deixado a opmiílo
pública surpresa.

Várias festividade*! assi-
nalaram o centenário de Ma-
chado, contando-se entre elas
a instalação do posto de hi-
giene e o início das ativida-
des da Escola Agrícola

Juiz de Fora, do corresponden-
te da IP, dão conta de que os
proprietários de ônibus con-
seguiram um novo aumento
de 50 centavos nas passagens.

Pern&mbuco
RECIFE, julho - Ao con-trario do que foi ampiamen-te noticiado, a COAP não apre-ciou em sua última reunião omemorial enviado pelos Sin-dicatos das Indústrias de Tri-

gi), Massas Alimentícias eBiscoitos, solicitando aumentono preço atual do macarrão eda bo'acha americana.A orquestra Sinfônica doRecife está ameaçada de ex-tinção em virtude dos baixossalários que recebem seus in-tegrantes, muitos dos quais es-tão decididos a dirigir-se aosul para tentar melhores con-dições de trabalho.
Foi confirmada pelo pro»

vedor da Santa Casa da Mi
sericórdia do Recife a demo
lição do prédio dessa enti-
dade assistencial para dar lu
gar fis insla'ações da Base
Naval do Recife.

Foi assinado pelo gover-nador do Estado o contrato
para a dragagem do porto,sendo destinados noventa edois milhões de cruzeiros pa-ra as obras.

Na reunião que os sin-
dicatos e as federações dos
trabalhadores da Indústria de
Recife realizaram, na sede da
Federação dos Trabalhadores ,.„ „ „,. _„da Indústria de Alimentação !|wJL £do Norte e Nordeste, foram Trafeso da
tratados problemas de grandeimportância, principalmente no
que diz respeito ao Congres-
so dos Trabalhadores a i-cali-
zar-se na capital e as medi-
das visando a contenção da
elevação dos preços.

Notas Sociais
Está anjversarl&ndo hoje o

menino Ivan Gonçalves Ferreirí.,
filho de Mário Ferreira e Arac;
Gonçalves Fírrelra, residentes en
Brás de Finr..

Aniv.Tsaria hoje a Sra 21:
da Rib.iro de M:?!o LangPl. no--
sa antiga confrade de í.-nprenü.-..
diretora da Revista "Garota"
drsta Capltl.

Traneorre domingo o aniver.
sárlo natalicio da Sra. Da_ma*
de Oliveira.

Completa anos segunciíi.ííi
ra, a graciosa sta Ghyta Rabl-
chov, filha d0 sr. Rob.-rto RaK.
chov e da sra. Rosa Rabichov.

Festejando o acontecimento, a
aniversariante reunirá seus pa-
rentes e amigos numa f:sta inti.
ma na residência de seus pais, no
Leblon.

Faz anos hoje, dia 13, o aa-
tiso jornalista e diplomata ,1
Fabrino

Faa:m anos hoj?, o jorna-
lista e srs. Joel Presidio, _-p_t-.
rio; Oswaldo Paixão, Heracüto da
Silva Campos, prof José Schla-
vo, Clodomir Galvâo Jucá..

Transcorre hoje o aniversí:
rio natalicio do nosso colega c' ¦
Imprensa Mário Hora Filho, cT
r:tor das revistas "Vida Juven'
e "Vida Infantil".

Aniversaria amanhã, domi:.
pro, o sr Hereillo Fróls, Chefe tí

E. F. Leopoldina er
Campos,

— Comemora hoje aeu anive'.-
sário natalicio a sra. Noêmia Se-",
tos. esposa do nosso colega di
imprensa Jocelyn Santos, secre-
tário do Sindicato dos Jornalistas
r jfissionais do Rio de Janeiro

vam os Fniinücu Nacionais Queé Possível Baixar o Preço da Carne
Em São Paulo, diversos estabelecimentos passam a vender o produtoa 35 cruzeiros o quilo - Enquanto isto, os frigoríficos estrangeirosanunciam nova majoração

SAO PAULO, 12 (IP) _ da carne estão liberados noO diano «Niticias de Hoje» atacado, possibilitando eleva-'publica:
«Os frigoríficos nacionais

oontinuam provando ser pos-sivel baixar o preço da car-
ne. Agora, além de diversos
mercadlnhos distritais, tam»bem açougues de bairro co-meçam á vendar o produtomais barato, a Cr$ 35,00 o
quilo. Em Vila Monumento,,
são diversas as casas de car-ne que assim procedem, ten-
do, todas elas, registrado au-
mento de vendas. E todo o
produto é fornecido pelos fri-
gorítificos de São JoSo da Boa
Vista, Guarulhos, Rio Claro e
Jundiaí.
1MPOTENCTA DA COAP

O fato em si constitui mais
uma prova da Impotência da
COAP, incapaz de refrear a
gância dos frigoríficos es»
trangeiro- (Armour, Swlfts.
Wilson e Anglo). Na» épocas
de safra é normal a redução
dos preços, o que não ie ve-
rificou ainda este ano. Os
preços estão sendo mantidos
pelos trustes na sua ânsia ln-
contida de obter sempre maio-
res lucros.

Neste ano, ao qu* aos ln-
formaram diversos açouguei-
ros, os preços no atacado, ao
contrário, serão majorados,
Os frigoríficos estrangeiros,
na sua maioria norte-ameri-
canos, já estão Informando
que dentro de poucos dias au-
montarão Cr$ 1,50 em quilodo produto. A nova escorcha

coes ao b-1 prazer dos moat><-
pollstas da carne.

CONFRONTOPREÇOS í
Enquanto os frigoríficos norte-americanos anunciam ta

v2nLÍSajoraçao para os reí*--h««V«. o* nacionais continuaisvendendo a carne a preços reduzidos. Vejamos as tabelas-
Frigoriflcc- Fi-^forifii*-*-

E-pepéde ««cional, 
-.trangei-*-*

Traseiro especiaJ .„ oi ............ 25.50Traseiro comum ....  22,50Dianteiro  ., .... 16/00
31,00
28,00
15,00

COMBATE A GANÂNCIA
Pela tabela acima pode-se ver que a únlc» medida arpa»de forçar realmente a baixa geral dos preços da carne é eo-locar um freio na ganância dos frigoríficos estrangeiros. Aecompanhias nacionais provam que é possível vender a preçoureduzidos, apesar das dificuldades que enfrentam. Tem-se qu*ressaltar, no entanto, que os quatro frigoríficos estrangeirosmonopolizam quase tôda a produçfto de carne e Impõem o*preços. Faz-se, assim, urgente a aplicação tte medidas p*j-S!coibir tais abusos contra a população.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta populai

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, du 14 ta 16 horas.

Tratamento -teia hormonloterapia e alta '•'re-ue-tCia
especifica da velhice precoce da funçto sexual no homemt na mulher. Irritabilldade, tadiga t _v*AnU nm case*Indicados. Enfermagem a cargo «te *&___» « mfl_-tea_-
diplomada

ELA _AO JOSfi, SU -. t*» «{«BAS -
CONJUNTO. !H» — -n*-*-..» «-Qm

~- Noticias moGSàexdmt «te' * w*-'v** _c-i*i.ue «- nra_-»
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HOJE, NOVAMENTE,
FLAMENGO x BENFICA

Ê possível que o público assista a um bom jogo - Mais forte o Flamengo, esta noite - 0 Benfica confia em
• suas forças — Detalhes

NOTICIÁRIO
WMMM

Esta noite, no Maraconli, comInicio As 2I...0 horas, serA Jo*gnda a segundo partida omreaa fortes equipes do Flamcn.

go e do Bcnflcn. Como todos
devem estar lembrados, a l*
partida terminou com o résul.
tado de lxl, depois de um

f> O Madureira recebeu do Va*
Mnoia, da Espanha, a pro
posta «le 1 milhão «*!ii«mto.i
mil eruselros pelo mela Ma*
«liado, alitalmento treinando
niviiicle clube espanhol. ;O Dia 31 retornará oo Brasil o
treinador nacional Flnvlo
Costa dtpols do uma tom*
porada de um ano em Por*
tugal.

O O jogador Servilio dovera
«Minar contrato com o Bo
tafojio, segundo Informa o,
diretor de fit/teM! 4o glorio,
ao. Hoje deverA ser con-|
«rcMzada esta transferência. |Ali*m dn uma Indonlracfio.
em dinheiro, o E. C. Recife
ainda recebem por emprés*
tlmo o rn"*aiinio do eficiente
xagiielrn Tome. i

t> Duas taras foram Instituídas
pelos Jornalistas parado Tor-
n?!o Inicio de dominiro as*
sim donomlrtadas: «Alberto
Bor/»cth» e «-Antônio Ave-
lar».

t> A equipe do América Jogará I
hòj-» o amanhã cm São Luiz,
no Maranhão. }

i> Os Jo-mdorcs Castilho, ]>o e
Jalr Francisco roforçarflo o
Fium'iense no Torneio Ini- i
cio. Bom reforço, aem dd-!
vida. I

<-> O Fluminense enviou um
tclc.fjrama urgente so San*
tos. apressando-o para n res* j•«>»*« cflbre a contratação do
meh Rnúcho Breno que está
vinculado ao grêmio praia-no.

BBWWgfl^Tfffl in . ********************

IbI^I j^EíAvi -<«sMri ÉÉÉÉÍH ^fl ^E-k' -'wÍm ^rrv^H
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choque renhido e, em muitos
Instantes, scnsaclonnl, Nin*
guôm poderln prever que o
campciiu lusitano so aprcjtn*
tasse daquela maneira e, por*tanto, cresceu mais ainda a
espcctntlva cm torno dn parti*
da desta noite no Maracanã.

O FLAMENGO
Depois do empate com oBenfícu, o Flamá.igo só fez

melhorar, pois triunfou segui*
dnmcnto cm Monte» Claros e
em Belo Horizonte contra oAtlético Mineiro, po.* 2x1, omambas as partidas a-idonclnn*
do bon forma térnli.i «• flsWi.
Acresce, ainda, que os rubro-•nej-ros atuarão roforçadjii,
polb Jadir, Moacir e Ari iotornarSo ao quadro da fíá*vea.

O BENFICA
A equipe do Benflca estftcn ,!...c conílnnte cm suns

possibilidades, ainda ma,., ile*
pois do empate de sAImcIo úlUno. Oto Glória não tem p*o-blcmas e espera co!o:ar cm

rlttd| A'm*n:r

\ i^i3k****»fiJ*S^'' *» '•} mka^KMZm

/rf*\wL *jB mc',¦

¦v-fl

sW*M. ¦- ¦•' mm*Á\

)Ú*f*?irÀ '/tm H

Zagalo, cflcidit'» exlrcmn i»

campo a mesma equipa do úl.
tlmo compromisso,

QUADROS, PRELIMINAR
E JUIZES

ScrAo os seguintes a ju!-ks para esta noite: Jul/. Mal*
clicr e Juizes auxiliai cs cas
bandeirlnhos: Antônio VIiir
e Eun&plo de Qucroz.

O BENFICA formnrA ns*
sim: Costa Pereira. Calado,
Serra c Anseio, Pegado c AI*fredo, Pai meiro, Caindo,
Águas, Coluna e Cávcn, cn-
quanto que o FLAMENGO
alinhara: Ari; Tomlrcs e Pa-

®*VÍá*f*f*f^\
§S*fSS&ú)ifluir

; ;,V jj
O Slnn.ni, <:0,M,,"S|TORE8 OU MoràfÜu

A...MMAiífl n ¦t"ii V,"lJ|l"-ai,or,'> •,,) MUílCM' convocou umiAssembléia Gorol Ordlnftvla parn o dia 10 d. iu,,, a.^Íhoras, no.ndo da AUI, parn dlscussllo o nwovacüo da PreviíaSOrçamentaria para o oxorolclo do iti.W. ^ " 'rovlÉao

tara S£!»"-tai * 4ft*sys n
« «,, .,M.E8T,{,3 ,MÍ PBQURNA OAIIOTAOI.M '?O Slndlcnto doa Mastros do Pcqüona Cobotimem iin MnrinhJMercante, convocou as ololcOcs iam rahovnXi /u rví,í!**!!*iConselho Fiscal e Roprosontamos dS FcdoracttS Nac 1° 

°ÍÍS
Marítimos para o dia ir» do ounsio, 

"co.0,ttçao Nutlonal «^
PROFK880RRfl

i ia Ç'S,IÍ morcn'|a puta o próximo dia in, ft« in hnrn. . «.le^Wade tío posso du nova dirc.o.-la do Sindicato Z ProíS

.OPERÁRIOS MUNICIPAIS
.i Serao^roolIzadnB, fts clolçoes pnra renovaefio da Dlreti*
ÍÔRft8ai8üho°rnsV8 

üi,ei''"'lü3 Mun,T"- A SV"e?ffl

VITÓRIA COMPLETA
DOS TELEGRAFISTAS

Ontem foi confirmada a
grande vitória dos telegrafia-

.Entretanto, anteontem, no— Mini. tério do Trabalho em um

******«». Dw,«; !i£5~H.: »««r1f|
Luiz Carlos, Duca, Henrique,¦ SlocXaVt^ ?. S SKS;»í;SSt::Dida e Zagalo. nclro'..s.!:-..uJ?ylaJ)?_.J.«nnucIra. Zm atcndldS porSpiet*

cflcliant» extrema
quord.i do Flaincnijo

AJUDE A
I5IPRENSA POPULAR

Dequinha. qut está voltando & sua [ase oure»

«NUS PI 0 IH Kl!
A equipo flo Flamonso consi>-

K-ulu um brilhante Irliinrn, cmBelo llüiizonte, no abater a forteequipe do Atlf-tlco Mineiro, nun-ta-rnmiKvTio niontanhês o lnvlrto
em seu Bianindo. em 12 purtlilnsIntercetnUiials aegiililnn. KxIMn-
do-se, du sníiln, ilo mánolrn. mi-
mlnante, ob rubro-negroa conse-

sruiram marcar 2 goala om upit-
Treinos de conjuntos do Olaria e do Bonsucesso — Madureira e Vasro T . ml1"ut08'I ">' intermédio
a>- • j- -5 ~~»»»»a» i.amiuiuua c lasiu dos josadorca Hcnrlnua «,« f,(ifizeram individual — As equipes do rubro-negro e do São Cristóvão í ~*°s e ° ™ «« s «""„..«

i da primeira fase, tcmlo o Atl*-
tico logo descontado, aoi. i> mi-
nutos, também da primeira ela-
pa. K èr.tc plncard sc manieve
ate o fim do Jügu,

Vitorioso o Flamengo
Em Belo Horizonte

etapa final

No seu campo treinou oDlar;a para o Torneio Inicio.
Final da prática: titulares
5 x 2, goals de César (2-, Ma*
rio (2) e Almir para os titu-
tares e Elias e Batista para
os suDlentes. O time para o

por motivos de contusões, os
jogadores Apel, Navarro, Zé
Henrique e Oswaldo.

O Vasco também treinou in*
dividual. Segundo Gradim,
esta é a equipe provável para ,.,....,„ „., .,.,„ k ,,.

v- -*. -^ luue ijoia o; domingo: Carlos Alberto, Pau-, tovão para domingo, no MaraTorneio Inicio deverá ser o|1,nh°e Belini. Iberê, Barbosa cana: Ciro, Café e Jorge Man*«o-ntlnte: Walter. Joel e Rena- « Clever, Yedo, Waldemar, fredo, Medeiros c Haro-doto. Rico. Dodô e nuartn,! Artoff, Guimarflos e LIerte. Armando, Wilson, China He*

mengo será represen'.ado pelasua equipe de aspirantes, poiso quadro titular jogará ama-1
nha à noite com o Bcmfina,'
no Maracanã. '

Este é o quadro d0 S;*io Cris. I

Almir,
Mario.

Lauro, Luiz, Sau! e

Treinou o Bonsucesso. No
ílnal. o marcador era o se-
guinte: 6x0 para os titula*
res. tentos de Semio (2),
Nonft (2). Neca «. Nilo. Esta
è a eqttloe provável narn o
tom?l0 tn'r*lo: Barbosa, B'hi
e Mauro. Oi'herto. Eli e **Val-
•Jemar. f-orglo, Neca, Nono,
Edil e Nilo.

X
O Madureira acenas Indlvl-

fualmente, es'ando ausente,

Para o Torneio Inicio, o Fia* lio 1 e oiivar.

SEGUNDA FAí-R TÜMtJL-
TUADA: DUAS ÍÜXPULSOJ-IS

A segunda faso do encontro
rol tulalmcnte tumultuada pelos
Jogadores do Atlético que, per-dondo a calma, começaram a agir

vloloiilamcnto o lumbcm a cri-
tlcar o Juiz ci.ludio Magalhães,
lendo iate Juiz quo agir com
ciiei-Kla o expulsar aos 2j' da se-
ntMiil.i 1'nse, ns jngãdoroa atletl-
(vtniis Wilson, por Jrtgo violento
e Afonso pur ofensas morais.

Devido a estes acontecimentos,
a partida csiêve paralisada por15 minutos enquanto serenavam
os ílnlmos. riúliio futebol, nesta
tase, pouco podemos falar, pois
u vlülGnclii oinpanou IihIo o brl-
Ibu do encontro.

RESUMO DA PELEJA

FLAMENGO — Fernando
(Ari), Joubort, TavOo u JorJan,
Milton e Detiuinha, Luiz Carlos
Duca, Hcnrlquo (Babl), Dida
(Jiillnhu) o Zagalo. i

ATLÉTICO - Zíca. üenlto,'
Wilson, Afonso, Hilton o llarol-
do, Zezinho, V.-.duca, Tornnzlnlio,
Tüleiln u Hélio.

Renda do Cr$ 310.420.00.
Juiz: Cláudio Magalhães, com

bua atuaçilo.

ndro, sr. üiavlano Junqueira.
VITÓRIA TOTAL— tCoino 6 do conheelmen-

to púbüco, os telegrafistas donorte e nordeste du pais cn-
traram cm greve durante 13dias por aumento do salários.Depois, a partdo, eslava naimlnêiiciu da se nlc. irar portodo o pais. Fni quando o sr.
Alexandra Fonseca, presidentedo Sindicato dos Telegrafistas
tío necifo o eu cnlramòs ern
entendimento com os patrões,
]ior convocação do Ministério
do Trabalho; realizamos uniacordo salarial, aceito p^r nm*bas "s partar, Inclusive eom
uma r'aiisii!a segundo a qn-ilnenhum grevi.ta sr-rá punidopor motivo tia greve.É verdade oue as compa-
nhias readmitiram todo3 os'empregados grevistas qu: ha.viam sido demitldns, porán eo-mo o govôrno n":o cumpria ocompromisso assumido c-:ni asempresas, e^ta.-:, por sua par-to ameaç-tv-im não cumprir!
mais o-aeôrdo o cslavnm sus-
pendendo tõtlr»..- gratificaçõ-Js ooutras rciviiKlícaçõos dos tele-
grafistas. I

«ITUAÇÃO i)OS
MENSAGEIROSS

, 13 concluiu o Presidente d»Sindicato dos Telegrafistas:
; - Pnrece-mc q.io os mensa,
go|rqs ficaram pr.".|iidlcados.: Entreianto, ó preciso esclure.
cor que as companhias nuncadornm aumento aos metisagei»ros nüin do salário minimo,ma., com a batalha que tra-vamos agora constgulmos 8%de aumento. A Importância nSoé grande porém, dc agora cmeinnte, ns mcn3agalroa passa,rn.) a _ participar dos acordos'salariais, col a que nüo se da-va .-intis.

mesmo seguiram'

Abatido o América Pelo Canto do Rio
Melhorou a equipe fluminense, enquanto o América exibiu um time fraco

8onsaclonal triunfo obteve a
equipo do Canto do Rio, ante-

•"üo, principalmente
fesa.

do-l pois o resto estíl Jogando abaixo

BOLETIM DAS
ENTIDADES

Renovaram Alarcon
(América), Milton
(Flamengo) e outros

af^a,?.-^méí^ comunicou a
%«lla?° Metr<>Po*itana de
f-utebol que prorrogou os eon-tratos dos Jogadores Alarcon,Lúcio, Ramos e Franz.

O Flamengo registrou onovo contrato de Milton Copo-Jmo, por duas temporada»,.
0s Jogadores Valter, Célioe Hamilton tiveram seus con*tratos registrados pelo Cantodo Rio.
O Jogador Osvaldo Russorenovou o seu contrato com oFluminense por duas ksnpor.i-

das. O seu contrato já foi re-
«istrado,

O novato Balduino teve•eu contrato registrado pelaA. A. Portuguesa na FMF
A FMF, por mermédio•ao Departamento de AVbitròsi

indicou as seguintes autorida
des para Flamengo x Benfica:
Juiz: Arberto da üam-i Mal*
cher e bandelrin-ias Eunápio
de Queiroz e Antônio Viug.

Reuniu-se o Conselho
Arbitrai para tratai do pro-blema de juizes para o cam*
peonato.

. fun, pnncipaimenie a sua' 'osa. | da cntica

** ' % "** * v y **< v *?•• ' *^' 'w*/liii' 
*i/.*,'%}. «li. *• *- 

, .""*• _,/, ¦* ' ' ; /A,j v a¦.-..v-v.v . .;....- :¦:,..,/.¦ ,>., : V -\*¦> ; '¦:

placai
@s*porfivo

nojB
TORNEIO INICIO TIK JUVENIS - A tarde, cm Gen Scverlai.oFLAMENGO x BENFICA — A notte, no Maracanã
E..I ÜÃO LUIZ (Maranhão) — América x Moto Clube,

AMANHA

NO MARACANÃ — Torneio Inicio, à «arde
EM BARCELONA — Departamento Autônomo x Seleção CatilãEM QUITO — Fluminense x Indepèndiente
EM CARACAS: Botafogo x Nacional
EM SAO LUZ (Maranhão): América x Seleção Local
EM BUENOS AIRES — Brasil x Itália — Futebol MiütarEM COSTA RICA: Bangu x Seleção Local
EM MOSCOU — Vasco x Spartala

ÚLTIMOS RESULTADOS

EM BELO HORIZONTE — Flamengo 3x1 Atlético
EM NITERÓI — Canto do Rio 1 x 0 América
EM MOSCOU — Vasco 1x3 Dinamo eis Moscou
EM RECIFE — Náutico 2 x 1 E. C Recife
EM RECIFE — Santa Cruz lxl VVandcres
EM BUENOS AIRES — Brasil 1x4 França
ARGENTINA 5x4 ITALIA — Futebol Militar

Ontem
instrue^Os rara tcilo o pais,comünicrndo a conclusão do'"còi-ilo no Ministério do Tra.'h-Uho. Parn mim, foi uma gran»t-c vitória iia corporação aagradeço à cooparação da im-
prensn que s- colocou ao nos.so lado.:> _'concluiu o sr. Ota» ¦
V.-no Junntteira, nresidente do'/Sindicato do,- Tolo-irafistas d»'Rio tio Janeiro.

írczen&os Caminhões Por Mês
São Fabricados na F.N.M.

•ft?*
¦a

TrezontOR caminhSes FX.i.I
CRtílo a-Uiulo nirnnlmcnlc ilas
linlia.s <lo montiiiiem «la Eibrica
Nacional ilo motores, Informa-
ram os técnicos il'"«!n oivraniva-
Cão Industrial ans oficiais ilo Do-
parlamento de Proiluçao p Olv.-as
Uo Exercito e il reportagem, ilu-
rante unia vislia ontem feita ,*i«>
suas Instalações, íi margem üa
estrada r.lo-Petrfipolls.

Setenta e um por cento iiSsses
autos transportes esMo nacionii-
llzailos, Isto í, o ihjo empregado
no chassis f> de procedência lira-
sllelrn e trabalhado imr oiierfirios
brasileiros na tjunse totalidade
das suas pecas. A excecSo do
ltluco do motor priíprlamonto
dito. cuja produçfio ostfl plane-
jada para futuro próximo. a
lrNAt pst.'i fabricando ns seguln-
tos pecos principais: caixa o su-
porto do diferencial, ponte do
eixo trázoli-o o soinl-Arvorcs, rn-
dás e esulpüs, tambores e papa-,
tas do freio, Ruspohrucs, caixa-
suporte da alavanca de muilrin-
ca, volante e barras do sistema
de direção, elementos da trans-
missão, comandos do acelerador,
da embrengom e do freio das ro-

«'as. o ratlinflor, filtros de ar. e»>bine e boléla. reservatórios daCombustível e ar comprimido.',
limitador de parabrisas, diverso»,'Inslrimir-ntiis do painel c muita».outras. |ipi:hs o prnirrama a»
pumento ila autonomia da fabrl»»
ca no entanto esta sendo ativai'tio. i«, ainda cm 105S, devem es»
tar saindo das linhas do produ-Ccão mais, as secuintes partes m«,tegi-almento concluídas em sua*oficinas: vcloctmetrp. bomba df '
luhrlflciqao. todo o sistema ele-trleo, inclusive o mntor de patvtida. o dinamo o seu regulador*
de corrente. VI

Convém salientar quo a mJt
tianrla nacional ja esta produ»zindo camisas do cilindro domo-,
tor. omir.lns e anf-is de segul«:
mor.ttt. ulementos da bomba d»
Injcçílo o ntitrns pecns. .

Ontem, um grupo de oftclalt/
do Departamento de ProducSo dí¦ lüxérclto esfve na FNM, ondi'
foram recebidos pelo presidem»daquela organização, engenhelr»

[Guilherme Leão de Moura, qu»os acompanhou em pormonori»-
aidn. visita a todas as seqCes, exi.
amplo regime do trabalho, J.

ontem í noite, ao abater em
Calo Martins a forte equipe do
América por 1x0, redlmindo-se,
assim, em grande parte, de suas
desastrosas atuações anteriores,
inclusive a derrota ante o mes-
mo América, por 3x1.

MELHOROU O CANTO DO RIO

A equipe de Niterói, apresen-
tou-se bem melhorada nesta par-tida tendo deixado boa impres-

¦••\<VVVv.v...-:*-:>.vv, ,. :¦:¦:>:;.:-,¦'¦ ur.»! *Ví;v*v>,..y:

A equipe do Canto do Hio. que sc apresenta cm boa forma
VAI MAL O AMÉRICA

A equipe do América atravessa
urna fase má, sem dúvida algu-
mu. Sua defesa esta Insegura e
o ataque ntto se firma em mo-
mento algum da partida. Se nSo
melhorar rapidamente o seu pa-drão de jogo, o quadro america-
no disputará um dos mais apa-
gados campeonatos de sua car-
reira este ano. Como valores a
destacar, apenas Lúcio e LeBnl-
das merecem alguma menção,

RESUMO DA PARTIDA
CANTO DO RIO - Mauro

(Pedro), Walter, Paulo e Durval,
Vitor e Dodoca, Jalro (Sando-
vai), Osmar (Pinheiro), Célio,
Mltuca e Ari.

O único goal da partida foi
marcado por Jalro, aos 20' da
primeira fase.

A rrnda foi de apenas
Cr$ 22.700,00 e, como Juiz, Wll-
son Lopes de Souza teve boa
atuac 5o,

Besiiás os Componentes ila Seleção Brasileira de Cesiol
Seguirá para Moscou no dia 24, a fim de participar das festas do jubileu da FIBA - Chefiaráos brasileiros o presidente da Federação Paulista de Basquetebol

BSTAJPAJRDEJBM GENERAL SEVERIANO

TORNEIO INÍCIO DE JUVENIS
Será iniciado esta tarde, em General Severiano, a tempo-

rada de juvenis do corrente ano, com a realização do torneio
início desta categoria. Uma grande espectativa cerca a compe-
tição desta tards, pois hoje poderão sair os cracks do futuro.

Não se podem apontar favoritos, pois em competiçõesseme:hant03 a chance diversas vezes decide a partida, quandoda cobrança de penalties. Cada partida terá a duração de 20minutos e a final será de 60 minutos. Cada jogo terá um intervalo de 5 minutos entre as partidas e a final terá o intervalo de 10 minutos.
TABELA E HORÁRIO

1* Jogo: Bonsucesso x São Cristóvão — 12,00
2' Jogo: Portuguôsa x Olaria
3* Jogo: Madureira x Vasco — 12,50
4' Jogo: Fluminense x América — 13,15
5' Jogo: Flamengo x Vencedor do 2' — 13,40
6° Jogo: Bangu x vencedor do 1» — 14,5
7' Jogo: Botafogo x vencedor do 3« — 14,30
8» Jogo: Vencedor do 4' x Vencedor do 6° — 14,55
9' Jogo: Vencedor do 5° x Vencedor do 7» — 15,20
10' Jogo: Vencedor do 8' x Vencedor do 9'

EspírKo Esportivo
Regressaram

os Argentinos
BUENOS AIRES, 12 (FP)— Procedente do Brasil, che*

fou a delegação argentina de
Futebol que disDutou a COPA
ROCA*

Os delegados argentinos fo-
ram unanimes em declarar
t*|Hf» o Rrasll 1ogou a segunda
partida da Copa de forma su*
perior á Argenitna.

AJUBE A

WPBBMA .P-ÍMftJlJWR

Já está definiu vãmente esca
lada a delegação de basquete
boi do Brasil que irá à URSS
jogar com a seleção local nas
festas do jubileu da FIBA, en-
tidade máxima do cestobol
mundial.

Chefiará a delegação nacio-
nal o senhor Rumi de Ranié
re presidente da Federação
Paulista de Basquetebol, e,como delegado técnico, irá o
senhor Moriah Silva. A delega-fão embarcará para a-VUtJSS
no dia 24 deste mês.

CONSTITUIÇÃO DA
DFLEGACAO DA CBB

Eis a relação completa e de-
iinitiva da delegação da CBB
que irá à União Soviética:

Chefe: Rumi de Raniere
delegado Técnico: Moriah Pilva
Jornalista: Maurício Nasiasky
ttrsntap Banato Brite «aiuba

Barcelona, 3
x Nacional, 2

CARACAS, 12 (FP) — O
Barcelona venceu o Nacional
de Montevideo pela contagem
de 3 x 2. Primeiro tempo, Bar-

I celona 3x1.
Jogadores: César, Arthur, Ed-
son, Zé Coqueiro, Moisés, Mau-
rício, Nclsinho, Mário Nelson,
Renno, Pecente, Zé Carlos e
Mane.

NOVO RECORDE
MUNDIAL DOS
1.000 METROS

PRAGA, 12 (FP) - O atle-
ta Tcheco-eslovaco Juswirt

bateu hoje o recorde mundial
dos 1.500 metros com o t^r/ipo
de 3'. 38" e 1/10.

FALA O CRAQUE?
AMAUKA o crüque (Ins confec-

côes está oferecendo Calca de
Unho 220,00. Calças Tropical pu-ra lã 450,00. Calças Americanas
100,00. Calças Nilord 280,00. Nn
ocasião da eomprn exija o cupon i
que lhe dará tltrolto n um i I.nm-
lirettu. Rua da Alfândega ,31S —
It andar. Rua Vinte dc Abril 7. jRua José Maurício 2SI5-A, na Pe-
nha e Av. Nilo Peçanha 27G, Ca.
xlao. E. ia Rio.

TENISTA DE CÔR
TRINFA EM WÍMBLEDOIN

Althea Gibson, a desportista norte-americana an-
tora da façanha — Homenageada em Nova íorque

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA
Sá você é que nAo tem. Apro-velte essa oportunidade queAMAURY lhe eferece de vocêtambém possuir a sua Lambret-ta e vera como a vida é boa. E,qualquer loja de Amaury vocêconseguirá o seu cupon seja qual. fôr a sua compra. Rua da Al-

I fândega 318 — 1» andar. Rua
| Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
, rlclo 2S6, na Honha. Av. Nilo< Peçanha 276, Caxias, E. do Rio.

Sindica.o Racional des Ta-feiros, Culinários
e PanifiGa-iores Marítimos

Sede: Rua Senador Pompeu,' 122,"l° andar — Tel *
43-0349 - Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taiíel-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos convoca
todos os seus associados quites, e em pleno gozo dos
direitos sociais, a comparecer a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se hoje, 13 de julho de
1957, às 12 e 13 horas em primeira e segunda con-
vocação respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
leitura do expediente;
discutir e deliberar a posição do Sindicato, em
face da greve marcada para o dia 15 do cor-
rente pelos Sindicatos dos Oficiais de Náutica,
Oficiais de Máquinas e Condutores Motoristas e
Radiotelegrafistas; '
discutir sôbre a transformação do Lólde Bra-
sileiro P/N, e Companhia de Navegação Cos-
teira P/N, em sociedade de economia Mista;
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1957.

Josó Pereira dos Santos — Secretário

a)

fl)

e)

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS EBPKCTATS AOS LEITORES DA
MS

Óculos p/ homens, senhoras e crianças - BONS PUEÇOS.

— NOVA IORQUE, 12 (FP) , seus pais— Althea Gisson, que acaba j em outro
de vencer o torneio feminino
de Wimbledon, foi acolhida
ontem em Nova Iorque poruma dris celebradas «tTicker-
Tape Parads», na Broar!way,
que estão reservadas aos hós-
pedes de distinção e aos ame-
ricanos que representaram
corn brilho seu pais no es*
rrangeiro.

De conformidade com o h.í-
bifo, a campeã de côr tinha
descoberto, ao 1-ido do presi-dente do «Borough* (bairro),

a acompanhavam
carro igualmente

descoberto. |
Após o desfile, o prefeitode Nova Iorque, sr. Robert

Wagner, recebeu Miss Gibson
nos degraus da Municipalida-
üu, afirmando que «se houves- •
se mais pessoas como Miss
Gibson, o mundo seria melhor \
que o é neste momento».

A campeã Althea Gibson
declarou que ela vivia a «rsua
mah bela hora» e expressou a
esperança de que usaria sua

i ^^^Sfy

ae Manhattan, enquanto que | coroa com dignidade.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICA*,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES 

ftTICA SÃO MIG EL
'aargo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

***** M**W««MW>«««« » l>IWWW>AAA<m« *******



3NICIBDD ONTEM, TRAIÇOEIRAMENTE
n CHAMADA "OPERAÇÃO ZONA NORTE"!

Revolta entre pans^etro* e motoris tas — Enquanto era colocada em execução, o prefeito declarava nada sa-

ber ainda de positivo — Prejudicados também os motoristas dc táxis que faziam ponto na Praça Tiradentes

A POPULAÇÃO carioca, partlcularmonte da zona norto da
ddade? fol comida tio surpresa com a execução. Iniciada ontem
SS manhã, dn «Operação Zona Norto»». O golpe ío deste,
thodo tralçü-lramente contra a população o o» mo orlstos quo
SeXnôqucln parto da cidade. Traiçoeiro, sim. Isso porquo
•TSlto Neg-flo de Lima negou até a última Hora. Numa
Mura dos Jornais da tardo lemos esta declaração do chefe do
Executivo municipal, numa tentativa do descartar-se do um
fato consumando:

— "Nada iol do po»lltvo «Obro, Aoontoct*. porím, quo «mquan-
•tt* caio A "Opom«,fto" ainda to NesrBo prestava citai dieta-
•itft. em examo". ' ra*.""*-. o r*opartnmonto rto Trftn-

«Ilo J4 obrigava os loUiçOim vln-
ao» da lona Norte a fa«»i*vm
ponto na Praça Tlrndantvs.

RBVOLfTA
A moülflrncl.0 trouxe, aomo

era OMporiiflo, doncontontnmentn
entro o povo o oi proflHMlonnla
namunto «Io trftnilto? Nfto. sor-
viu apenas para prejudicar oi
paiMRcIroí e revoltar os moto-
r lotai.

Falou-nos, ainda, o motorlita
da Unha Pcnha-Tlratlontc», Hu-

¦ N^^^^mI Mm m%m Wi' _l __r _r_i __i ^P1^W\ ¦ ffl KW^m _P?PI m-Br ~^^H B__Bí;' ¦ _K^>.:<:;<^^___ ¦_-V¦F7:-'¦' .,,... a_____________H_' ' _ ¦xmmtyy-::*:fiy*.' ^4_______V $ •

KllP^':''¦¦'1 F'^I>_Í' ' lü lm.tm mvk^. ''^m m\y Amam __ Z____-__,/'
WA mmmW^'x^m\WmmxMm ¦ \\ mmmm.W%t-'--X-*' _¦ __i_Èi:'''*v'':'-''l_i __f^*^__ Bf ;..''¦ ¦il ¦*;
^ÈÊè^x'- --MU m\mW^/'/^m\\ __B -^P •_____; -¦'¦'. '^Lm _K-fr

Popiti-rct na Prara Tiradentes quando manifestavam wa revolta contra t medida antipática e antlpopu.
lar da "Opera fio Zona Norte"

ANO X — Klo tle Janeiro, sábado, 13 de Julho de 1057 — N. 2.162

w * ' -'

- -¦; • ' - - yWÈÊt
DIRETOR 1'KDRO MOTTA LIMA

Um Maniur, que aiilm no ex*
prosou i

i— Sfto erradas e pf-alniiiii tu
mo-dlflcaçOeH verificadas. Nfto
noi tniwm beneficiou o multo
meno* ao povo, como tambím
nfto vim solucionar o problema
do enRiirrntnniento ilo iniirlin.

Sou coleaii, qua tninliCin lm-
linlha nnqucla llnlin, Alolul» ilo
Almeida Silvn, iicroicentou;

— AtrftH do tudo Isso, no meu
ver, entfto on InterOmioi ,!:,„ enm*
pnnblni «lo Ônibus, Como todos
inibem, com 

'ai "OpernçOeH" tlu
Prefeitura, nu emprCann tio flui-
bin constituirão um monopólio
do*, transportes colotlvoti. A
"Opornçfto" outra tlnnllilnilo n.lo
tem eenfto a tio fazer o» mnto-
rlitni dOH lotaçBen retirarem
aeui carroH do tráfego!
DK8LOCAMENTO DO.S TAXIS

Skui, a "Operação Zonn Nor-
lo" trouxo outro prejuízo. Oi
motoristas tio taxi» quo fa/.lam
do volnnto. A reportagem da
IMPRENSA POPULAR enlevo
na tiinlo «Io ontem nn Praga TI-
rndentos ontle podo positivar n
revolta rclnnnto. Com n muilnn-
çn, on passageiros flcnrnm tontos.

proeurantlo onde tomar emitiu-
C*to. O rcpftrter anotou innu de-
duração bimliuito Incisiva dn ir.
AKoetlnlin ila Hllva AiikhIo aObrti
ii l,iu,lançai

— Nossas nutorldnilci ¦•'. lu-
r*em, mósniOi coluna parn erlnr
nmiM problemas paro u populà-
«;fto. Kslii "Operação" ft um
axumplo tlcl disso. Quo velo ela
solucionar? Acabou o congeitlo*
ponto JiiHtuinrnto no local «nio fl
niinr.i dotcrinlntulo para tcrinl-
nalH doa lotacOcn do Parada do
Lucas, Vila da Penlia, Bros «lo
iMim «> vigário floral, foram
nlnlgniloB n no transferir, uns
pnra o lntio dn Praça Tlmaonlós
o outroí para voi*üii«iuli-<»« cucou-

flerljou, oomo i ii cnin da rim
Imperalrla Leopoldina « outriiH,

A cohi/íí",' i(c onrr&rlos da camtructio civil tm nona redação

Criada 9ma Frente ?iacio^a!ista na Construção Civil

Grande Manifestação
Contra a Cares.ia no

Chile
SANTIAGO, 12 (FP) —

Cerca de 10.000 pessoas assin-
tiram a manifestação organi-
zada pelo (Comando Nacional
contra os Aumentos-., realiza-
«la em completa ordem. Os
oradores atacaram enérgica-
mente a politica seguida pelo
governo, autorizando há altas
de preços, e pediram sua abro-
gação. Após curto destilo
pelas ruas afastadas do c:n-
tro da cidade, ;l manifestação
terminou sem Incidentes.

3____^______K_ Sm. mW\ Ek^

NegrSo nilo sabia...

Em todas us obras do Distrito Federal serão feitas palestras ootr»
a entrega de obras de Brasília a umu «mprôsa norte-americana —
Apoio a ação do Clube de Enga. e !t licitações ao dcp. Frota Moreira

aprovar o programo do Movi-
monto Nacionalista, como tam-
bém do eleger a diretoria oítv
tiva da Frente, cm organiza*
çflo. Para tanto, serão realiza.
tia uma programação tle paios-
tras cm todos as otorss do Dis-
trlto Federal, abordando os ob-

Reunidos no próprio recinto* irução o contin a entrega das
do umn obra cm Laranjeiras, * obrns do Brasília a tlrmns ame-
numerosos operários da cons- i rleanos.
trução Civil constituíram-sã em
comissão organizadora do Mo
vimento Nacionalista dos Tra
balhadores nn Construção Cl
vil. Terminada o reunião uma
comissão visitou nossa redação, gratulações o

Adiantavam que uma das re-
soluções tomadas mi reunião dn
comissão organlauloru da fren*
to foi enviar no Clube tle En*
gonhorla um telegrama de con

á posição
o comunicou-nos, esta Inicial 1- j daquela entidade no caso das
va, quo sem dúvida terá bôa obras de I"í»-.-i«-!l*n. Idêntico to
acolhida entre aquela numerosa ! legramn fol endereçado ao

deputado Kroln Moreira, qus
dn tribuna da Câmara dcmip1
ciou aquele nto do sr, Juscelino

corporação

CASO DE BRASÍLIA

Çorp& í** j í 4

i-t 11 i
ilici as Graves irregularidades Locais

Caiu e Fraturou o Crânio
Vi*'ima de espetacular que-

da, foi internado no H.S.A., o
operário Francisco Almeida,
brasileiro, pardo, do 2(5 anos
de idade, residente em Ora-
macho, no Estado do Rio. Em
conseqüência do acidente, so-
íreu fratura do pé esquerdo e
do craneo e ainda contusões
generalizadas. A ocorrência
em que foi vitima Francisco
Almeida verificou-se na rua
Nery Pinheiro, 2*10, quando o
infprriinadõ operário despe'

físses operários nos afirma-
ram que o Movimento Naclo-
uallsta dos Operários da Cons-
trução, ora em organização
orientará a luta em defesa dns
Interesses nacionais, por revin-
ilicaçocs específicos da cons*

Kubltschek.
REUNIÃO AMPLA

A comissão concluiu dizendo
realizará dentro cm breve de
uma outra reunião, com o ob-
jetlvo náo só do so discutir e

jetivos dn frente, os principais
pontos programai icos do Mo-
vimento Nacionalista.

Sucederá o Principe
Karim a Aga Kíian
GENEBRA, 12 (FP) — ¦ O

príncipe Karlm, noto do tale-
cido Aga Khan, suceclor.i ao
avô como chefe espiritual do*?
Ismaelltas.

imm | acha cm obras, sob a respon-
| sabilidade da «Construtora

I té o crédito do nosocômio foi cortado pelos antigos fornecedores — Piorou a alimentação | Kury & Graça, Ltda.,» vindo
ièçrvida aos internados — Perseguições, por causa das moradias — O ex-diretor não prestou |S^S^--Oíl-»S«lSffi? foi

registrado no 13. D.P., sendo
instaurado o devido inquérito.

PROTESTANDO CONTRA 0 ALTO CUSTO DE VIDA:

DOIS MiLHÕES ÍEOPERSHIOS
EM GREVE, NI MGENTINll

Várias atividades totalmente paralisadas — Os têxteis aderiram à greve,
contrariando ordens dos dirigentes de seu sindicato — Ordenou o moyi-
mento a Comissão Intersindical, à margem di CGT, que continua sob

controle do governo
BUENOS AIRES, 12 (FP) — operários cessaram o trabalho todo o pais não se tendo re-

A greve geral de 24 horas or-omdiferentcs indústrias. glstrado nenhum incidente
. ¦ * , - , , ¦». i™.i No entanto, o aspecto da ci- grave.
denada pela Comissão Nacional (la(._ _, apresentava normal Sabe-se que a greve íoi re.
Intersindical, a partir da 0 ho-1 p0is os emprCgados em restau- solvida pela Comissão Inter-

nhando se do galpão qüe 
* 

se ra de hoje, imobilizou numero-! rantes, transportes públicos, sindical para protestar con.ra
sas indústrias desta capital e ferroviários e empregados dp - -¦- --- 

as informações soli citadas pelo vereador
¦'. Em conseqüência da pressão
Sus internados e impossibilita-
do do prestar esclarecimentos
;|a:lsfetôr!0*3 ao pedido úe infor-

•f '? **¦ V
s formulado nn!o veroa-j cara,
A m i jt cl o Fonseca.' v,*h"

riucftão fio fornecimento de mo-
radia n diversos Internados. Os
cônjuges P. S. 51. o M. C. 51., por
exemplo, capados no religioso há
12 anos, para obter uma resiilôn-

triagem, um depósito I cia, foram forçados a contrair

Outros fatos irregulares atri-
Imídos ai, diretor demitido são as
demolições de vários próprios
municipais, constantes dc unia

um necrotGrlo, um pa-
d.

t) -).'¦!• '.rio da Câmara Munici-1 ,1'" gêneros alimentícios e tuna

perseguições

„-.; c dr Arnaldo Léo renun-l i':ine 'l0 rccfim-construtdo prMlo
Stóou Ir, funções de diretor tio 1" administração da Colrtnla.
Kíospitol Colônia de Cúrupaitl peüskgucõks
tíjêstinado nos Kânnóniãnps el Humithasae».

Ipèrtencente á Prefeitura do D. , 
'^ hospitaitodos foram sistema-

i£.-.-_. | iic-;iK, s„li a administração do dr.
: 

%ÉRDEKAI1I O CRÉDITO j Á™aWo Lf"°* "el° í«ue ",os ,le-
sr Ar-l elararam os mesmos. Algumasdas mais recentes o das mais

graves tiveram comi, motivo a
Gorn rm!ss„o do

n.zic.o ueo, findou um período
íls porseguíçOas e irregularidà-
dss, conforme nos afirmaram
oc- infernados, instaurado no
Ho.spiial de Curupaiti desde já-
fi.rrr, de 1954,' Durante todo esse tompo, a
situação dos hanseniãhos e do
HCC chegou a um ponto in-
suportável. Em conseqüência
da m;'. administração do dr.
Arnaldo Léo, a alimentação
fornecida aos sous habitantes
piorou consideravelmente. O
crédito foi corí ado pelos íorne-
cedores, levando a direção do
estabelecimento e os doentes a
tsrem que adquirir as merea-
dorias ã vista ou se submeter
h conhecidos «tubarões» do Rio,
eomo a Casa Pulgas e J. Mar-
tins, que lhes vendem «carne
podre, feijão de gurgulhos, pão
de massa de mandioca que o
cstôma-;o nfio suportas-, confor-
me desabafo de um dos han-
senianos.

matrimônio clvilmente, multo
embora a própria diretoria do
Hospital viesse concedendo, alias
muito acertadamento, teto para
casai., não legalizados. Por ou-
tro lado, os internados 1.213 e
1.200, Inscritos há mais do dois
anos para a obtenção de vagas
nns quartos de solteiros, ainda
não foram atendidos, tendo sido
preteridos por outros que se ins-

Muito Reforçados, os Espanhóis
Venceram Nossa Seleção Amadora
4x1 a contagem — Di Stefano marcou dois gols
— A!ém do "coach" argentino, jogaram os famo-
sos Kopa e Gento, ambos também do Real Madri,

creveram multo depois deles.
Outro caso 6 o do internado n.°
S12, que viu anulado o seu di-
reito de residir sozinho em seu
atiarto, so bem quc, a exemplo
de outros, já tivesse Csse direito
conferido pelo cx-Prefelto 5Ien-
des do Morais.

O QUE D1CSE.IA5I
Como não pudesse justificar

todas essas irregularidades, o dr.
Arnaldo Leo acabou pedindo tle-
missão, decisão que alegrou bas-
tanto os bansenlanos, que vêem
na capitulação do ex-diretor uma
vitoria da sua resistência e da
sua luta pelo direito a unia vida
melhor e ã completa cura do seu
doloroso mal. Para o lugar, fol
nomeado o dr, João Furtado Ha-
tista Leão, antigo clinico e assis-
tento do Curupaiti, portanto jã
familiarizado com os internados
e _cus problema...

Ao novo diretor os mesmos jã
apresentaram suas reivindicações,
quo assim podem ser resumidas:
boa alimentação; diversões (bal-
les, shows, cinema, etc), liber-
dade, visitas, licenças, etc.

das províncias. A Comissão
Intersindical calculou cm perto
de 2 milhões de operários que
seguiram o movimento pare-
dista em todo o pais. Em Bue-
nos e seus subúrbios 45.000

o alto custo da vida-
A Comissão Intersindical ii

uma espécie de «CGT» fonn.i-
da à margem da «CGT» ofi*
ciai que continua sob 0 con-
trole de um sindicato do go*
vêrno.

comércio trabalharam normal-
mente. Segundo a Comissão
Intersindical, todos os 73 sin-
dicatos filiados a essa organi-
zação fizeram greve hoje, pa-
ralisando as respectivas indús-
trias.

As centrais elétricas desta
capital trabalharam normal-
mente, mas era elevada a per-
centagem de operários ausen-
tes. Os jornalistas e os gráfi-
cos' não acompanharam o movi-
mento. Em troca, 6.500 opera-
rios dos grandes frigoríficos
bem como os das fábricas de
calçados e de alimentação pa-
raram totalmente as suas ati-
vidades do mesmo modo que os
têxteis a depeito da ordem em ...
contrário do seu sindicato. Em' agniíicaçao. em vista da luta
compensação, na indústria me-, pela classificação e outras rei-
talúrgica a atividade é normal. ' vmdicaçoes pleiteadas neste

Certos sindicatos de Buenos momento. Por isso a \ _iretoria
Aires e do interior fizeram da União cios Operários Mu-
apenas greves simbólicas de 5 . nicipais dirige apelo no sen-
minutos, às 13 horas. j tido do comparecimento as

É de calma a situação em I eleições, de todos os sócios.

Eleições Hoje na Unia.
dos Operários Municipais

A União dos operários Mu-
niclpas realzará hoje cleções
para renovação de sua Dire-
toria. O pleito terá início às
10 horas e se encerrará preci-
samente às 18 horas.

Estas eleições são de grandí»

BARCELONA. 12 (FP) — No
Estádio de Montjuich, realizou-
se esta tarde um encontro
amistoso entre a seleção de
amadores de futebol do Depar-
tamento Autônomo da CBD, do
Rio de Janeiro, o uma seleção
catalã, reforçada pelos jogado-
res do Real Madrid, Di Stefano,
Kopa e Gento.

A estreita e pouca utilizada ponte na anfí_3 Rio-São Paulo, por
onde está sendo feito agora o tráfego, do km. 47 cm diante

//

DESVIO DE VERBAS
E MATERIAL

. .Os catalães ganharam por 4
a 1 No primeiro tempo, já os
catalães ganhavam por 2x1.
..Os gols catalães foram feitos

Suspeitando do desvio do ver- por Di Stefano, aos 16 minu-
tos; Blanqueira aos 26; o mes-bas, pois sempre faltava dinhei-

ro para atender ãs despesas de
manutenção dos internados, o
vereador Amando Fonseca, nm

'•seu ' requerimento do informa-
.ções deroja saber so "existe sal-
do mensal nas folhas do paga-
mento dos servidores internados
no Hospital ColOnla de Curupaiti
c na fOlha de egressos". Deseja
tambfim o edil carioca saber se
ò' saldo porventura existente fol
recolhido aos cofres municipais
óli se o diretor do H. C. C. tem
autorização para apllcã-lo.

i A.falta de verbas, responsãvel
pelo corte dos fornecimentos a
crédito, chegou a tal ponto que
o enterro do menor H. O. para
íér realizado, tevo que ' ser
custeado por subscrição pública.

TAMBÉM MATERIAL

mo Blanqueira aos 63; o nova.
mente Di Stefano aos 75 minu-
tos.

O gol brasileiro foi feito por
Sandoval, aos 5 minutos da
partida.

Os brasileiros fizeram um
bom jogo, mas tiveram que su-
cumbir ante a melhor técnica
dos adversários, especialmente
os «reforçadores» do team ca-
tala, justamente os maiores as-
tros do Real Madrid.

Amanhã a seleção brasileira
jogará em Gerona.

O treinador brasileiro reali-
zará várias mudanças na sua
formação (por Vitorino Vieira,
para FP)

Tumutuado o Ttéfego nd "Pres. Dutra
Pata Evitar a Ponte Que Ameaça Ruir

Milhares de veículos congestionam a estrada, por causa do desvio do trânsito, entre os kms.
47 e 52 _ Atrasados os ônibus e caminhões que fazem a ligação entre o Rio e São Paulo — O

DNER descobriu o perigo bem tarde
Presidente Dutra, a partir de , Paraíba e da Paulicéia, e vi- tantes de sua defeituosa cons

Em conseqüência do perigo
de desabamento existente na
«Ponte de Coroado», no Km,

Trasnferida Para o Dia 17 a Fe
de «Emilia» no Teatro
Atesta 

infantil promovida pela
Radlo-Eseola da Secretaria

de Educação da Prefeitura, que
se deveria realizar quinta-feira
no Teatro Municipal, ãs 10 lio-
ras, para apresentação de uma
peça eom caracterização de per-
sonagens de Monteiro Lobato,

Preso em Flagrante
0 Punguista

Queimados, ficou tumultuado
e congestionado mesmo.

I ce-versa, o-tão chegando com
' enormes atrasos- Também as

Também a ausência de mate-
rial foi notada na administração
¦ío Hospital. O vereador Aman-
4o Fonseca, por exemplo, quer
«saber qual o destino dado aos
ílos de cobre da rode elétrica re>
eentemente substituída e quo
valo uma pequena fortuna, pois'« quilo do cobre custa mais dei
60 cruzeiros, na praça. '
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Oswaldo Francisco de Arau-
jo, mais conhecido como «Es-

trução, que, pel0 visto, não ' 
quisito», brasileiro, pardo, sol-

foi devidamente fiscalizada teiro, de 35 anos, residente na
por aquele Departamento. Que j Estrada da Pedreira, 61, em
também não zela consciencio- j Colégio, foi preso ontem em
samen'.e pela conservação da. flagrante, quando punguea-
estrada, tanto assim que só j va uma carteira do sr. Eurico
localizou a rachadura depois ! de tal, proprietário de uma
que a pilastra já cedsra 20 I sapataria na av. Cônego Vas-
centímetros, pondo em perigo concelps, em frente ao Cinema

fol transferida para a prOxlma
quarta-relra, dia 17, no mesmo
tocai. Quinta-feira foi apenas
inaugurada a exposição de u_-
balhos infantis sobre a "Emt-
lia", constante do desenhos o
bonecos confeccionados por de-
zonas de escolares cariocas. <.'
adiamento da representação ícl
motivada pela Impossibilidade d*
atuar a Orquestra do Teatro Mu-
nlclpal, Não obstante, foi gran-
de o comparecimento infant!'..
sendo as crianças atendidas pe-
ias professoras da tlãdlo-Escola
o peio prOprlo secretario de Edu-
euçilo, sr, Nilo Roméro, quc ver.-,
dando todo o apoio a Interessam-
iniciativa pedagógica.

a segurança dos motoristas e
passageiros e acarretando to-
dos esses transtornos para o
abastecimento e a ligação com
os centros urbanos do Disírí-
to Federal, do Estado do Rio

i e de São Paulo.

Vitória.

O punguista íoi levado ao
27«" D.P., onde constatou-se ^já
ter várias entradas na policia,
por crimes idênticos, cornai-
dos em trens da Central do

Brasil.

UMA LAIVffiEEITA
EM SEU DESTINO
Ofcrln do A.MAUUV que lhe

oferece: Cucas fundo chato a
30,00. Cuecas funda chato em
superior trleollne E0.00. Blusãó
em superior canil,raia de linho
inglesa 500,00, e „ cupim paravocê concorrer „ Laminei ta. Rua
da Alfândega 31S" — 1" anda,-.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Mauricio 2. i-A. na Penha e
Av. Nilo Pceanha 276, Caxias.
E. do Rio.

Manifestações Nacionalistas em
Minas Gerais e Nova Iguaçu

Á Comissão Nacional Contra o Ajuste de Fernando
de Noronha enviará representantes

£mfcora noi>a, a Ponte de Coroada, no km. 52 da Rodovia Dutra, oferece perigo, poit uma de suas
pilastras jâ cedeu 20 centímetros

52 da Rodovia Presidente Du- Como a ponte não oferece
tra, cuja pilastra fendeu e já mais nenhuma segurança, o
cedeu mais de 20 centímetros, Departamento Nacional de Es
todo o trafego pela rodovia

Da Comissão Nacional Contra
*, Ajuste de Fernando de No-1

_ ronhn, recebemos, com pedido|
¦'-,.t* publicação, a segrulnU nota: ]

NOTA

*Bm reunião reall_u_, qoln-
Ui-felrs Ultima, com «. partici-
paçio de parlamentares • ou-
tim* personalidades, a Comlseào

'. 
Nacional contra o Ajuste de
Fernando de Noronha elaborou
«eu programa de atividades
pa» a DrOxtaia ouüuar*-..

A Comissão decidiu enviar
representantes à Convenção
dos Movimentos Nacionalistas
de Minas Gerais e ao comício
que se realizará no próximo dia
14, em Nova Iguaçu, bem como
organizar um ato público no
dia 24, nesta capital.

A prOxlma reunião da Co-
rnlssüo será. realizada a rua
Juan Pablo Duarte, n." 18, sala
4, quarta-feira, dia IT, o« 19
horas.

Rio, li de Julho de 196".
Pela PresidSncla

Ttriaãar Afouráo Filho'

NILO
WENA

Faleceu, ontem, nos-
so companheiro de
trabalho, Nilo Avena,
em conseqüência de

um colapso cardíaco, após
manter-se, nestes últimos me-
ses, )á preso ao leito, enfêr-
mo, em sua residência, ft Rua
Dona Cantllda, n. 39, em
Bonsucesso.

O feretro salré do local
do «Sblto para o cemitério do
Caju, hoje às 13 horas.

f

tradas de Rodagem, a partir
do Km. 47 (Universidade Ru-
ral) interditou o trânsito, centros
que passou a ser feito pela an-

I tiga Rio-São Paulo, num tre-
eh0 de 13 quilômetros, bas-
tante estreito, cheio de curvas
e perigoso para o intenso mo.
vimento da Presidente Dutra.

CONGESTIONADO

Desse modo, há vários dias,
como o pedaço da antiga ar-
teria de ligação entre as ca-
pitais carioca e paulista, .so-
bretudo na ponte paralela à
«Coroado:», não comporta mais
do que a passagem de um car-
ro de cada vez, o incessante

cen^ri^s de caminheõs de car-
ga, «".". por ali trafegam diá-
riam-i-ite, transportando inclu-
sive gêneros alimentícios para
,, -'--.".(¦¦cimpnto dos grandes

connumidores, estão
-»v¦ jados — o que pre-''">¦":: ,. -'h-istecimento do Rio

e demais cidades situadas às
margens da Rodovia Presiden-
to Dutra-

•Ac E a autonomia?

•jf Entrega a trustes

•fa O Rio em leilão

lipÉfl

O PAPEL DO DNER

Airf.erdição do pedaço com-
preendido en.re os quilome-
tros 47 e 52 da nossa princi-
pai estrada íoi determinada
pelo Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, que
já iniciou a recuperação da
«Ponte Coroado». Entretanto,
não é possivel deixar do sa-

I tráfego de veículos tem 3Ído , lientar que o DNER 6 um dos
dificultado. De forma que os ! principais culpados pelo fato,
ônibus que se destinam ao Dis. po!s é evidente que as tendas
trlto Federal, procedentes do I da pilastra da ponte são resul

agüento viver no Rio, prefe-
rindo as nuvens, enquanto tra-
Ia de mudar a toque de- caixa
a sede do poder federal isso 6
um problema. Outro, multo
mais gravo e que podo compll-

Depois da entrega da construção de Brasília aos norte-amerl- Estuda-se a portas fechadas
canos, mais esta agora: negociam a passagem das principais obras a. transferência para os norte-
c/a PDP a um truste ianque. Isso, na base dc um empréstimo externo, americanos de obras por con-
t/ucr dírer, cm dólares. Seria a vergonha das vergonhas. Sobretudo clulr, como a demolição do
.10 apagar das luzes, quando vai cessar a insuportável tutela do morro de Santo Antônio, os
Catete, com a reconquista dc nossa autonomia. encruados túneis Macacos-

.Jl Engenho Novo o outros, as
T**» avenidas Perlmetral e Radial.

Que J. K. tenha ia sua qul- importante setor admlnlstratl- Chega-se mesmo a proppr a
sllla com o povo carioca, não v0> ° <Iaa obras públicas, por

incapacidade ou por quc mo-
tivo inconfessado seja, a uma
firma estrangeira? Não basta
o poder corruptor e de sabo-
tagem de nosso progresso que
exerce a Light, monopolizando
serviços fundamentais como o

car o primeiro, é o que hoje da energia elétrica, do gâs, dos Pote. Isso vai dar água pela
focalizamos. Ninguém topa telefones, dos bondes? barba.
essa nova entrega, em relação *. »
io que para nôs representa, i*Ç
l.-m do patrimônio material, A/críamos o pouo. Sáo as forças autonomistas do Distrito Fe-
odo um tesouro moral e afe- deral, cm primeiro lugar, as que tomarão na devida conta este..ivo. Não permitira o carioca assunto. O Catete e sen pteposto, o atual prefeito, estão empra-.'ma tal transação. Se a adml- zado-i a devolver ao carioca a Prefeitura. Não ê cabivei, não è
.istração municipal tem de »er decente — digamos a verdade — operação de tamanho vulto,•es.tltulda sem tardança ao seu assim & último hora. Entreguem a Prefeitura limpa c íisamcnte...Rttlmo dono, como preten- Obras? Sc não sabem s-omn fazl-las agora, o legitimo mandatárioier aquele que a usurpa gra- tios cariocas as ,'«rA
.-ar bens da cidade, entregar PEDRO VELHO

passagem do serviço de águas,
motivo de tantas negociatas,
como a do Dahno e Conceição,
terreno de manobras ds Light.
o de notórios sócios e amigos i
da Tetracap. Nio se iludam
os que vão com tanta sede ac.


